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E:'oi elúto presid�nte' da As'socia.
ção dos, pi·iadJ)re.s, do. Sul: de Ma·

to ,Grosso, parai o bienio 69/70, o 1,

,. s�. Lu'cio, I't'IartJíls Coelho, que' suo

bstituirárno, posto o sr. Anisig de
" �t • � ,f'

Barros. O .preSldcllte ,da �CSMG é

superi9têddente do, BancD "Fi'l1an·
c�al de Diª��o 6r�sso S.A;, l.}Úm�dc

I
tr pecuarista., <;,

r
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Expediente' hoje
I,

;

e menor,

Será das 9 tIS 12, horas o cxpedlente de hoje nas

repartições' públicos -Iederols e esscduais, bem como' 1105
estabelecimentos bancários. As coletorias c exororins
do Estado, entretanto, darão expediente normal, no in
terêsse da administração pública. Os órgãos, da, cdrninis
'tração municipal, o comércio c a 'indústria funcionarão
no horário 'n0rmal de trabalho.Ftcrianópolis,
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Sí�tese do BoI: 'çconÍçt; A. 'Seix,as.Netto, válido ,até
ih 23,18 hs. 'do dia,31 ele dez�mbro de 1968

FRENTE FRIA: Nep.anv,p;' FRESSAO ATMO�FERI·
CA MEDIA: ioiz,« c'lililib�r�s;", TEMpERÂTURA ME
DIA: 31,10 Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME
DlA: 826%, PU]VIÓSIDADE: 25 mms.: Negativo -

" '12,5 mn{s,: Instavel � ,Cumulus ,- Stratus _:_ Tempo
, médio; Estavel.

..... '..,

, .'
' F9nu����hidó lW'/\.tO Institucio-"

,na! 'n� 5 "c àti�s::P?�idÔ; q C?nS�ll}\
'de, " SegupI1�'a',�élcio'1}al, lÍue' se, � ,

,

reuniu durante, três horas ria ':ta�"

u'e' d� ontem; e� re'união, que se
"

prolongó�l ,-d,�s 16 às 19, horas, o'

Pre,sidente.' ço'st� e Silv,a, baixou
Decreto 'na noite de 'ontem sus

íwnfJ'2ndo' direitos políjícos e caso

sanio mandatos parlamentares. Os

que ,tr,;era�n se�s dil'eit'os 'políti�os
[;\lSP��sos p\lr dçz anos Inram -os

;Si;' :'Cá'J.'I(js Lacerda e � D.e�,embaY.
g-;t40r, Joaquim' .Souza Netó, êste

ap'ósentado com venc'mentos cor-
I

" f

l'espondentcs ao seu tempo, de ser-

"iço. Os deputados federais �Íle
ti�,br,arn' ,�.eus mandatos 'cassados

foram' os. Srs.: Márcio 'llW_ieira__Al.
rc;s: j'-IÓ:l';�110 Ah� Ga�ton� Righ],
f!;IIÚ(:&av'arro; José Carlós Guerra,

� nelii'lqlie \Henquii-t, José Lurt� S,,·
,

biá:1 lHaurílio Ferreira Lima, Re'ná.
to:Archer e l\1atens' Schmidt,

A'r'eunião' do Conselho .de S�gll'
�� • ii- I , '.

I

, 1�,ú1ça ,Na�10nal contou com apre·

, 7'llC�lç,a :.�� :t�dos ,os ',Mini,stros; de
Estado;' "tl'o, Chefe do Estado Maior
ças Fô�ças' 'Armadas, dO,s Ch�fcs.
�li� F;:stado Maior do Exé�cito, �1àl'l'
nh'!; e �c:t;onií.utica,' dos' Chefes (l"
Ca�it!"'Gi�il e 'Casa Militar da nl'L'"

si{lêNC!� da República, 'do' ViCe,pre·
;iderHç': -Pedro Aleixo c' 'dd CheÍ'�

de Infoh�à�

",7' ',_ � ." ,,.."!,,.(,;,' .

Foi reaberto n:1 tanlc<" de entem

Q afr'oporto' de, 'Eeir!lt�',. "Í:iombllJ:.
dead'õ pnr h:ljcópteros' 'is,l'áelei1scs

'

11(1 noite tde '�ábaét\). r,In:f'oi\mou S�'
•

• • j

",a �capital Jillanesa que,:a :�l1cursãa
dc répresália' cau,so�l a",dçstruiç:ío
de 13 ·;;tpa�elhôs, dã, avIaçãu civil
do:' Úba,no. A' ';1 nprensa' daquele
pais, 'cl'itícoa �nt.em \severámsi-ite 'a
iNsufieir:ncla " das' mecli"cta� -de ,,�;e·

• - • '1 • ,,�

gUJ'allça 'a;1Q,tauas no '�eí:-opórto,
que .fi'coa 'à: me,rcê dO,s �tacan{c3
por ma,is, de 40 ,minutos',,:sem �qUi�
ho,uve�se qualquer,,,..resistêÍlcia. IE!ll
·Tçl.Avi� os jornais 'expre�sal1l in·

'dignação pela comlenaç'ão 'l-mânimc.
11,0 'Conselho d'e" Segu�anca da

,
' � j

"',
).

ONU; ao ataque desfechado' no s:�·

bado.';' , .'
,

" I "

O Papa Paulo VI lamentpu o ata·'
,.

.

�

- �\ ' "

�,--
'O Govcrnador Ilvo' SlI\'�!ra Teç.�.
ti,el1,na tarde de' onte� , cUI1lP'ri·
mentos l?ela passagem' de < á'no 'cÍ�
í!;lit_9riclades, amigos" e poriularcs,.'
Das "16 às IS, horas grande ')iúmt" '

1'0 <'ele 'pes�oas aC�J:;reu' ao P�lá,cip
tIos DéslJ�ch,OS para apre",éntar
vo'tos de felicidad3s, ao Chefe ,ào ,

,

Éxeêutivo: Entre os que o foranl
curlliJl'imentar estavam Q Vice.:GC.
�erna(lor do Estado, os iJresidPll.
te� do Tribunal de. J�stiça, Assem·
bléia Legislativa, Tribunal de Con·

tres,.. Arcebispo Metropolitano:' C,�·
mandant� do 5" Distrito Naval"Cú·
mandantes ,do' 14" Batalhão de Ca·

çadores, De[;ta�a:nento 'de Ba�e
Aérea e Polícia Militar do, Estajo,-" 1/.

,
• �l"

fodos _OS secretários, de' Estado 'e

parlamentares. ,

(.:"
.

que" i;.;raelense.
Y

Em

dado ao pr2sidente
mo· Pontífice diz

, tias para, sDlucioaar a' crise do

'Oriellfê" ,jYfédio', :0, diplomatá for·
.J

• '1 '

muloq tal deCisão em dülaração
feita, a 'uina emissora ,de Luxcmbul"

.' , ...

a;:Jlção. pOl' motivo do grave acoil:
I

tecimento ocorrido em Beirute.
Lam2l1tamos vh;amen'te .

os atos
d�. vi,olência, que', s'ó pod!;ih pio·

"

:n�rl "li.' sítúação já tão delicada".
" En]' sua, mensagem Paulo" VI fOl"
,

mula ,o· desejo de' que ",
o, Líbano,

115.0 se.ja 'arrastado no cal'ninho dd.
; violêncià, � que tornaria impos·
sível" umá solução pacífica "para (I

probl,ema., '

, / ,,'

Em Paris, o embaixador soviéti·

'J ,'. ,

Em Ámã, o Rei lIousseÍll' cOl1chl. �
,

", \ >�, -

•
•

< s.:_

111m! <i's .países árabes a Ul�� cop·
rerênêTa, /para tratar da. illêursihl
íSI:a�len�;? '�ontra � capital do, Ll� ,

, panô.' Disse\q'úe o ataque, ào aerD:
porto tÍ� Reirute constitui \ moUvo

para uma reuniã,ô dos che;'�s de

Estados árabes.

Fo�1tes diplomáticas da QNU al1·
mitem ,o reinício lÍas atividades
b'clicas 'entre Aranes e israelense,>,
(I n face dos últimos acontecimen·'
tos do Oriente Médio,

co aceitou a sugestão do Chal1<:l"·

[er francês, relath'a
.

a uma acãu
C��Ul11 das' quatl:o rrrarl:cÍ.es poÚffi.

I' "

'�"

. SI "zel finna
"I

!

que eleições para
•

I
-l,

,
'

governâ'ores pode ser ,indiretas
Bnmbeiros �

�

Ira ·1·haUl·'oa'
.

rrovidência
O Deputado Clovis Stfln�el, qn{�

se encontra em Osõ:rib,,! no RiQ
Grande do Sul, anunciou 'que em

19"/0 as eleicões para g'Óvernado.í "'I
M

,

res poderão scr indiretas,', em fun:
ção dó nô"o, quadro nado��al e da

necessidad� de se e!'�t"reln ;,tgib.'
ções políticas. O parJn,�êtitar, are·
nista inEormo'u, POl:' 0ittm la(1o,

,

qne o Presidente da Rcpufilica ai.n· \

\ ,

da não tem posição d,efini,(ra sôbl'e
a C01}vocaç.ão do Co.ngre�so; PÕS�\l
cm recesso pelo Ato Instituciol!al
n° 5. Afirmou

\
o sr. Clqvis Sten,zd

que' em tôrno da COllvoc!àeão": {ltl

Congresso existem ,três �b'rí'entrH
nD Govêrno: a' pril11eira é pelo fú'
chamento do poàcr L�g;isíati�o
por tempo illll.etel'mil�ado; a seguíl'•

da julgà um �ce2.,sso :de seis' lillC·

ses suficiente lJara (lue ti Gtlve!'·
, , \

nó tcnlm t "-11110 c Hbe�'dt�de para

surgirão dêpois ua reunião uo Con·

selho, de Seg'uraÍ1ça Nacional, e- (

não atingirão "apenás' os. políticps., ' ,

As atenções do' Gov�rúo' Revoh}cio.

Os bombeiros ua 'Guanubar;i
cOlltinuaram durante todo o' dia '-"

parte da 'noite de ontelll"'trahalhan· �
do na' remorão dos escom.bllos eh

p�dreir". da 'favela da Pr'�vldê��iã,
já, tenüo sido removidos" �·'rio.:\ios"
.c:ü,rpos. Bezenas de p�s�oas c�I,)llti.
nUflll sotel'r}das c 120 famílias ti· ..,

',,;;:am'üc abandohar seus barra�os,
'que estão ua il}linência d' cair.•

'as profundas modificações que
penl'il fazer, em to-dos",o�' setore:>
r::a vida nacional; e a:, terceira de·

fende a reabertura do CongTes�n.
em março. ,-;- Sou pela conV!)CaçhO nario estão voltadas para os impU·
a '('partir de m'al'ço '- diss'C" o'' sr. çados na subversão, ._isto ê, ga,ra' (J.�
Clovis Stenzel. -, Até lá ·tydu podl�' que, atual'am e cOlnbater,am ,e0l}"'
,rá ser 'feito. - Sempre !lefeIHli"pa· ,t1'a o regilne, não para os que, )ln'i.
ra o BrasÚ um sistema, de'l11(1cra· camente criticaram o Execuiiv�1'.

, '1'"
tico centralizado. Todos os meu" ' A RC'\>;ol�ção' não tem pnpJOs pala

pronunClal�el1tos têm sido 'tem I",; agir, e o Gov'erno estç� com,úlCidu

vo,r da Gentralização política �c '&01 de mie �,pressão ,é Í111Iüiga dia per·

deseentraliz:.J'ção adíllil1istrativa. lclç'io: ,
. ,,'

'

,,'
Não compreemlo, por 'isso,' COÚlJ rOl" outl'O lado o sr", St l1zeI se

Be pod�rã manter o Congr�sso .N:a. nvist(JU' com o S:r. D:ll1'el Krieg:er.
\ donaI éÜ1 'reéesso � as Assembleia.5 numa t'entanvl1 de reaproximar o

,

�staduais 'e' ,Câ!llaral:;� de' '�re,�e�do. Semü!or ela .H.evolução,' pois 'auha o

I
I

�lrt�S e,ln 'pleno fUl1cionatnent.o.'. �r. Stenz�l qti'e apesar ,'dêlS atuais'
'I, SÔllry' as punições cqni 'JJ�s� 11;:1 {livergencias entre o presiaeiIte da

Ato, Instit'ucfo,ual ·n' 5, ''o, sr. 'Ste»·
_.,

Arena e as diretrizes 'ldQturH\'s llelÍI
Z(�l evita mencionar llOlhe;>, maS

.'
Pl'esidlente üa Republica,' am�II:�

[flr, VIOgl1Úlitlco;, ����� ela" ,.J.fl� �� 11\\S, àdo Cm, Q,ül.l'(um
'. o =�".�"",

,�J "'--. __ '_��,:' .. ..:. �:;..4���,� \'t«tt'J_;'� _

• Mais dc 80 das famílias foram )'('.

movidas para, q Alberque João
XXIII e oS feridos - enh',e o,>

,
q�lllis lI!,umeras crianças, estão

Sllndo atendidos )10 Hospitlll Souza

t\�uiar.

A, Sursan cuvjou, para º local '>:I

ria;.,- esonvadeiÍ'(lIJ,' aoredi�al1 o·so
•

i \

que Of) rabalhos 'de re,llloção se

l'l'tJlongl1t'IÍl por qí,jer'SQS din,5,

Brasil 'c ,às g3 11s e 30 rns, Isvandu

ao po,:o. br'\lsil,eiro .a 'sua mcnsa
,

gcm de 'Ano 'Npyo. Espera-se que,
'na oportunidade, ;voIte a fahu: <1'<15
razões que o, levaram a editar o

Ato, Iustitúcioual n" 5. A 'fala prc
sitíencial 'será transrnitida pôr/ urna
rede de emíssôràs de rádio c

_
tele

visão liderada' pela Agência Naciii
nal,

De outra .parte, a Agência �a.
cional informou na sua' edieão das
......
�, " /'1,-

1,9 horas de ontem ,que' o Governo

Federal, através d�s �us, órgãos
de ,seg�ra'nn'l e de informação, es-

\ tãa 'inves 19ando 'as origens" e as

fontes dos boatos .que 110S últimos
dias -têm -sido difundidos em to
do õ País e até em p�Íse's' �stdn.
geirbs" contendo ínverdades .sôbre
a situação naclonal.;."

, ,H

O Chefe 'do 4Governo reyollll.·
eioriário 'não peliuitiria 's'ol) qtíal·I

, f�

'quer 'hipótese, prosseguiu a AN, ,a
presença no seü' Gove'rno d� /um
l\olinistí·o desprovido das condições
morais Indispensáveis" ao. mésmo e

que aprc5CIItl)SSC na sua conduta
,ÍlleÜcios' de corrupção. "Firma:do 1'B

lci é nos poderes permanentes do
Ato Institucional n" I 5 o Govêrno

'reprimirá os boatêiros e elimina-
,

) , ,

r�, por" certo, a central' ele boatos.
Assim, esteja confiante '-o povo hra
sileiro �10 Govêrb�, ,pols .nma obra

,rrvoludiouárià l11,arcad Ulúa' ctall,.1
dd, austeridade Sí'ITI prcccdcntê"s na

, ,,,,jÚst:Órirl do ',J�,rasil.
...

'1 \.
,_

...

Os astronautas' Fraiík 'BOl'l1.1il!J,
_James Lovell e Wmian .Auílers illi·
dárihn on'téul as 'i'cuniõês Úe non·

rerência�' para' ajJrOl�thr 'o rela�tú.
rio ele VÔQ da

-

cápsula ';'\p'010.8. De·
,

\'c'rão reunir,se succ'ssfvamcnte atê
, "x 'I

'0' eUa 'S l:e jan e,il"!�,,. q liando uariÃ"
cn�revjsta colhtira. à imprensa. '"d: .

-

1� �

Falando '. oútem aos técnicos lI,\
NASA o Cf ,na'ndant'e Bormall fnfor.

.

'

�.

mou que quando Ee en'<wntráva elll

órbita lunar a s,uperftcie sele'njta
dava 'a impreSsão

� de'ser "uma va�;,

Lã é sólitária ext�nsdo d:) m'\{la".
i\ . declaraçãó pôde 'ser q.lmlJl'ova
da pelos norte·americanos atravé:o;
das fotografias e películas

'

toma,
das da na\'e e ont,em divulgarl",
pc)" tolevisdo.

,-

, \

Planeja enio
v� lei'sObre'

, "

aposentadoria
Q Minis'tério do Planejá111l'llto flS·

tá efetuando estudos - vlsaml0 (l

oferecimento de, atrativos, ,pan
qlle servidol'es federais rcqueir01:n
ap<.i�entadoria '11csmo sem a-til'lgil'

,'a:jd,i{de ou o tempo limite de: sn·

,"i ',;o: I·'onte daquela fasta cli$s�
'l!l,e a' medilla destina·se a l.llivial'
o Gov�r;lO da pesa'da mq';a Qrp,
n1entária decorrente ' cio funciona·

lismo.,
Como primeiro passo para, li t!J1'

sir � objetivo. () Presidente Cot;t't
{,' �;jh"a aprovou a c'q10s1cao (li)
lil1nisir'o Hélio BcHrão lJeia, () n:ll.
para efeito ele ap05211Vael"ria I)

tempo de sel'viço do funcionál'iíl
público federal será computado in.

tegralmente, permitindo nua all\)'
tentadoria mais r{lp'ic!a._
Os bombeiros da {JuallaUal':l

co))(in\lál'<lJn dUtlÚHc Lodo () dia <:
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lerapht da v L> ativi ade
pouco tonh�cida
LONDRES (BNS)

dos terapeutas �'da "o'z,', na Gi'tí,

Ere,tanha é assuuto pri�có conheci

fio. '(�o público em geral: Diz res

]1�ito aos jovens prestes a ingres
sar no' mundo do trabalho e

.

que

terão de enfrentar a dura concor

rência em situação de d�svantagem
em virtude de defeitos físicos

não. no sentido de pernas ou braços
imperfeitos, ou qualquer" outra

anomalia que logo. desperta "a nossa

compaixão mas que são, n�o obs-.

tante, copsideradus defeituoso·s.,'
g-$ses jov_ens �Q' muitas vêzes

dotados de elevado. grau ele iri.'teli-
", "

gência.

Há' ainda os adultos, vítimas de

jratalisla ou de acidentes, que "se
vêem, suhitamente,. privados do"

meios normais de comunícaoão
com os srrnelhantes .

)"íuito já foi feitQ, no� últil'no�
ano�, n� sentid'o de' a.il�dar a estias

pessl_las, especialmenfe desde a

fundação fIo Colégio de 'Tcliapia da

Voz" em ,1944.

uIPtoMA
O pequ?,l1o g�'upo de âediead'os

te'rapeutas só pode adquirir a neces·

sária qualificação após: demons,

har possuir, em primeiro lug,H',
êlevado l1íve� de,' educaçãp univer,
sitária e depois de fazer 'um curso

etc três anos' f1m' e':>côl�s "'especiali
}:d,as. Uma universidad.e da

.

G�a
Bretanha, NewcastJ.e-upon-T y'n e.

oferece curso com direito a diplo-
ma.

,

Alguns dos terapeutas são con

tratados por autoridades educaclo

naís., Iiospltàis e clínicas de saúdr

enquanto outros! trabalham por
'. conta própria. /.

Há ainda grande falta de ,tera
peutas na. Grã-Bretanha, situação
está agravada, pelo fato de muito,

membros da profissão "�médica não

terem conhecimento ad'eqmido, d(;'
a Ssun to . ,Muit�s' pessoas, sem o'
necessár!o treinainento e' experiêú..,
cia, oferecem, na melhor das inten

ções. maus, conselhos aos pais. .

Quanflo Q: Colégio de Terapia da
Voz el'itl)oiÓu 'um plano para en

trentar o ,problema de
.

maneira

p�á.tiGa, escolheu, o ,Rev. Martin

Sullivan, Deão da Catedral de São

Paulo, de Londres, como 'curador
(la SU:1 nóva fundação - o. Natin

I�al. Resse'�,rch ,Trust for SJ,ieecl,
, T�herapy - devido à sua experiên-

" ela ness'e selo)::
'

Uma campanha . organizada pelo
Teatro lVIeúniüà;' de Londres, em

henefício da Fundação, contou com,
a colaboração de ái'tistas. do teatro,
do cjn�ma, do, rádio, e da tele�is8.).-'.
qúe cederam, gratuitamente, parte
do seu 'teúlpo parà participar�m de

]l_rog-ramas de leituras cm público
JACK HÀ\VKINS FALA
Um 'dos momentos mais emocio�

'mmtes foi q1.la�aO, no fihal de um
I

dêsses, programás, o famoso atol'

r s,,' lutles e I
\

,João Alfredo Me(Íeh:os Vi�ira
A DIALÉTICA HOrJIEM:]Í,WLHER

NO MUNDO ATUAL -1.JW� autora

protpstante, Francine Dumas". é

lançada por uma editora cat�íIica,
a "V()ZPS de Petrópolis, na coleção
"Q1,lesiõ..es Apertas", ideálizada, pa!'a,
sl1scitm: :Ji&cilSsões. em tôrno de

assuntos ainda não ,sÍ1fici�ntemente
amadurecidos na consciência da

IgTeja Universal O li'VJ:o, que vem

enriquecer a literatura sôbre as

mulh'�res escrit-a' par 'múlheres,
traz 'ptefácio de Madalena Barot,
intitula-s� A Dialética Homen)
l'vlulher no Mundo AtLÍal e analisa

a matéria sob cinco importantes
a.Wectos: o s(}ciOlóg�co,. o 'psicoló
gico, o cultural, o teológico e e dos

problemas concret:Os. Trádução de

Rose WÚlrie Mm:at'?
.

TEILHARD. DE cH:ARDIN - O'
ensaio de leitura 'âítica: Teilhard'
de Chardin, de Eúzebio l\1aÚlnaz.zo,
lançado p?l� Editora -Vozes, facilita
a compreensão, junto ah grande
público, das idéias do famoSo

jesuíta francês, paleontólogo e

,autor de diversos ensa.íôs ,científico
filosóficos, considerado,' com razão,
um fenônemo intelectual "verdadei

ramentl' notáve� dos' nos,sos dias.

O objetivo prinoipal'do trabalho é
o de -fazer compi�eender'u' 'obra de

'.reilhard n(.) 'interior -dela .. mesm�,
concentrando g'ra!1ativamente a

ate_nção sôbre �() problema fl;mqa·
m?'ntal: 6 "metodo" {]1iJ grande
pensado{ que f�z .

corpo com a.

. obra.
OS MAR2{I,STAS O .sociólog-o

C. ''''right lVÍills assim resUlne ;.
, I

si{mifj'�ad6 de seu livro Os Marxis-

tas, um dos" mais recentes lança
mentos ,de phar Edi,tores na "Bi·,
hliotéca 'de Ciências 'Sociais" (Tra-,
rluç50 de ,\Valtensir Dutra. Revisão

Técnicâ do Prof, Luciano Martins):
"Êsie livro é uma "cartil_ha", unia
cartiUu de marxi�..nos, escrita

prlnéipalmente pata aquêl_es que
não conhecé'm realmente essas

filosofias e qUe não simulam

conhecê·las". Outros tipos de leito

res; no entanto, se interessarão,

preferencialmente pela o,bra de

Ml:Ils: �!>' 'que' necessitam ,ap'erf�i-
CDar seus conhecimentos de Sociú

�ogia ,m6cterna, princi,palm�nte os'

e�tUflartes elas 'Flcu1:1ade 'de Filo: <
sofia. As ljrincipais obras de Marx

e outros marxistas são aí analisa-,
c)as (I n tôrn'o de largos_)rechos
SEDQC SERVIÇO DE

DOCUMENTAÇÃO - O terceho
dscículo 'de SEDOC - Serviço ds

Documentação (vo;!. I), ,mensário
da Ed\tora :VO:i�S, .gcJ,'�do 'por Frei

'Fl'ed-erié'ó Viel:, tra�,em :sua. I Parte
(Paúlo VI), a íntegia i:'da' :�nCíclica'
Humanae Vit�e, _';cóm '·introdução
de D. Lucas Moreira Neves, a que

.'

;..

de cinema Jack Hawlcins subiu an

palco Falando pela primeira vez

desde que soffera uma int,ervenç1í:h
cirúrgica na garganta, há 'dois': anos"
que nié roubou as cordas vocais,
o ator :�alou cem a voz que lhe fÔra
ensinada pelos terape,útas,' sem o

auxílio de microfones ou dispositi
vos mecânicos.

,De maneira simples, relatou o

drama da perda da voz e a Ielici

dade que veio com a recuperação
suficieãte das fôrç�s' que lhe per

mitiam, conversar. 'mais Uma· vez'
com seus semelhantes.

'

CENTRO EM LONDRES

<Há .ainda muitas pessoas que
"

n1'Pcisa'm dêsse tipo' de auxílio. A

Fundação chegou à conclusão de

nue a melhor maneira de lidar corn

o 'nrnhlerná' está. na' criacão de um

,
contro nacii)nal, em. Londres, 'asses
S'orado por um comitê co'l1s11ltivi},
form�d,o de

-

peri,tos nu assunto.
Cont'ará ccrll instaliÍçõe.s· pal·'à.

pesqui�as e proporcionará diag'hó\l"
tico e- tr�tamento aíttorizado. Pára

tanto,. Sel'á dotado de l.a:boratório;"
salas de observação, [te tratamento,
e. um salão de conférências, além

de s�las de aula 'e uma biblioteca.,
!-\ Fundação prctende angariar 20

mil' libras esterlinas nos próximos
;lgze meses com sua 'ca,l1lpimha
'''Dom da Voz", que"tem por lema

I'ma citár;ão do escritor Dryden -

"A voz' é a luz, a, aurora d.a. mente",

, '

,
,

"

�e s,e�uem ontros escritos ,do atual
,

Sumo Pontífice, entre êles uma,

análise retróspectiva 'do quinto ano

'de 'seu pontificado. Na seção':, con-
� sa�i-a:la, ao �c.umenismo," iilclui .' li

rcvista unI estud(> sôbre Casameu:..
to e Divisão entre as Igrejas, e na

dedicada, à América Latina, além
das conclu,sões do 1.0 e 2" Seminá�iá
�egiomll de Meios, de C@municaçlio,

.

SoCial, o texto da Carta Pastoral
dirigida �o' r.OVO p�lo Episcopado
Chiicno, por ocasião do 1500 aniver

sário da Independência do Chile.

CELEBRAçõES EM HOSPITAIS

t ESCOLAS DE ENFE�MAGEM
- A pastoral no campo' da saú:le

ve,m. sendo renovada, um pouco

por tôda part'e, a'través de diferen·
� .

tes iniciativas, que est,ão a e;xigir,
neste campo de tr'abalho, o' enri-

quecimento .
de uma bibliogtafia

esp.ecífica. A coleção "Medicin'l,
Pastoral, Catequese", do ISPAC"
lançada"'peJa Editora Vozes, atende
a esta finalidade" já- se encontran
do à v,enda, nàs livrarias, o' s'egul1-
do volume da série: Celebraçô'es
em Hospitais e Esco:as qe Enfer

magem, da Irmã Violeta Padim.

E;ntre os aspecto.'> notáv�is do trá-·

balh'o, salien:tarllos 'a indicação que
faz a autora d'as principais carac

terísticas de catequ'ese pós·conci
liar, frente às de uma..... catequesc
arcaica.

"
'\

\. ,

,

ECZK:VIAS

PEÇliS
PROVOCADAS PQR
DE VESTUÁRIO

•

/

eczema. Na hipótese de já se ter

formado no local uma dennatíte

ou ur.TI processo' eczematoso mais

sério; utilizar pulverizações ou

compressas mornas de I água de

ma.l'va, uma ,pasta
- caknante" poma

da a base de icitiol. Se houver

inl'ecçãô aplicar água de Aliponr,
solução bast,ante diluida, nos pon·
tos afetados.'.
Cel:tos comporientes de vários

objetos que embora não façam
p,arte do vestuário prõpriame�te
dito, mas'qúe são, contudo, citados
comO aeGes;óriOs, tais COlÍlO: metal'
dos anéis, aro elos óculos, COUl'O

das pulseiras dos relóg'ios, colar'es,
brinooS, podem, (tamb6:n, originar
eczemas de' contacto.
NOTA: Os l1ossó._s l�itores' poderão
solicitàr qQalq:Uer conselho sôbre o

t'ratamm.to
.

da, pele e cabelOs ao

médieo t'$pecialista Dr. Pires, a

rua México. 31 -', Rio de Janeiro,

,_
•

' . ...

,---.'

'I'i I
j ,

:'1
I
I

,

OUEM COM'2RAT
OUEM VENDE?

r.110. A maior parte das vêzes sãD

substâncias por 'si própr�as inofel,l-
.

sivf!s mas que p'odem causar, entre·

l?�, Pires tanto, Uma reação de intolerância"

q ectzema é l!ma das l1pJ� _c�niun8 ,'" En�Ec. à� . .qç,Ç'lI.s·"de vestuál,'�b. que
afecções. Caracteriza-se, pelo apan·-,r. 'geralmente, ,podem ,originar um

,

1 .;;,' � l' 10,\'. , � '. •

êünellip de vesículas, , pouqas '91t
'

,eczem'a' de cnn'tacto ·estão 'aS partes
,

., '. . ?t'1 '

l'llúitas, 'provoc'àhdo uma sensação niquelaila,s' das ligas, os elásticos

de prurido, no prõpr\o local. Essas das cintas e' d�s ligas e o material

vésÍculas abrem-se espontâneachen· 'com que são feitos os porta seios

te e dão saída a um líquido 'seroso, (11'0 geral nylon). O diag'nóstico é

A. epiderme é a, pa-l(te ating'ida. O fácil pois a localização do eczema

aSIleéto ,ela dbença é polimorfo. é caract�rística. I
e orienta mesmo

ObScnll-se 110 �elJal que a pele os 1eigos.
pOde l')C aprcsentar eritematosa., As reações produzidas pelo ag'cu-
um pOlIC.!> fo' rmelha e i'lflamada" te nocivo são felizmente beníg'nas
As caus�s da \moléstia são múltiplas e os acidentes ou ,aparecem após
lllas na crônica de hoje iremos O uso do

"

produto ou, ent�o, são

facalizar alguns dos chamados visíveis somente dois ou três dias

'CCZe1ll3lS de contac.to, justamente mais tarde, constituindo as fot:mas
os pl'Ovocados, pO!; peças .!lue fazem agudas, Quando a reação de" Ínto
parte do vestuátio feiuihino: lerância se manifesta muito tempo
Como o - próprio nome .' indioa, depois, no fim de algumas semana$,

�I'ses eczemas sã() assim cllamadoS temos então a forma crônicà.
..1" ;"'�,1 Ir 'lu 'c. l'

- ,- i

ClR"URGLí\O DENTlSr A
IMPLtÂN-riE E TRANSFLANTE DE I')EN-I'I�S ':,-.--,--::.----.-.------�-----_.-

.. --,�-----,-._. __.

.

i _ I,
I

ai!';}· '(jGlaça(l. í

,

-,Ü'ARTAMENTO: CANASVfEIRAS I
.

. I ,

Construção rnoderno -'e- todos" <lj):arlé::1mê'ntós 'lle; ín�l1ie

-. com l.iving, 1 quarto ·e espaç(�< coz nha :e" arJ'o C'ÓiTl
v .

tanque - box para: carro. EtI�h:ga em pro';;I.! fixo ',üe
i acordo com o contrato

VENDE-SE

APARTAMENTO: EDIFJCIO NOR.M;\�D!E, ;S,:\L/\
Df j/-\NT ..-\R, l::: V1SITA CONJUGADAS, 1 Ql ikr..:. ro
COZINHA E' Wr GAR'AGEM é' 'Df2rj��bÊ�tlA

QUEM PRODUZ? i
, I

A seguronça da informação e�1f'í garantida por 34
alias de Tradição, Experiêncía c: Fidelidade ao prin

�p\o �je bem servir,
.. I

v.cnsu. re e prestigie o pnrnerro 'e

formativo ele cobertura estacl�I�11J
" !

no, [
"

único veícu I o in

cm. Santa Catárí

I

[, [
I I

"tI," -, jtI1,:F, nudauo cm t 934:
�

,';' r

-, ))Jdicadi)r Azui GO Rio GreJIH!e

!L,k
S:JI, Sento C: ta-

:i�".I·1rina e Paraná.
, ! ,

; I
'1- I ! ,;

'----..,.---------'-·--�--'-----i----------
i

'I'� . '�

_' ,

�l;".\.;-:lil WiGf.·l�, �'\;;� � �

.

� ��"";F,�"T':!caS IR-�"".1\ v'i:,.. '",��'�7"..,. l�", rr�'!
.a �A'G ;[a I

f·····"[,,'!'{) (""i\'lAU;.'-'.'· v. c ·1r ... aA�,)' li, \ '�_r!l J:l"�·,11�.rh-:'" c;.' lÃ I

Aa'�J'i;;,�ú;s e Ag:.:nl.t'" �}I'i(";<llS d:. !+JPí'iedad� Jmh.."tria I�� �
'.' ,!�,,;gisl;t' . :Je�rna.c,·, ,.t_8 ,c.)!l)� '(lo e \lIiuu�tr'a, uo- �I

,1,1��'>,C'�:r.r:lelClrl!<;:. ll\li.:C��, d,t' :' tabe.!(i'f '1l�':lt�}s. ",sígília�. :�>t
,��,�\n�;s,�,d,� p"->péJ?<lI1Ja", p:}Ii�llllf� q.(� r- c;Jçl)es, n'Y<>'lcas de ,�i
't:"l(pfJrt·a�ao efC.

. I"· . "�I'')' "-- p:, I i ",I, ·',·'n.·1 F[ ('\'_', I c\ ,-"('-;l'�"'r':"l'(' '11.';
� I • U I _. �." i\.":''' ./

o-f
J x • .) .,.
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.
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, DE EivIPREGADA.

i\:.I.1:JORES INF01l.l\:!AÇ,ÜES

','

pif� P!·esente· Iirf:tnE, ctlnlfH'}�da;o d�5!lO .. tO na l�c ..

so1itç50 CFC N;� 205/67 e Re-�()il1ç'�ó Z37!�g, convoco

{(Idos os Contabil\sfa:; re·gistrados.'l1'e.\'te Consê!ho para a

ele'iC;â<': ,(.Id r'ennvoção dú iêr'fo, qoe �e realizará no

-

�li;
l� do nlê. de janeiro' do '?"nD de 19M, das 10 às 20 )-H}�

. I
-

."

rq.s,' pera'l1te a Mesa E!eitan:ll instalada na .sede do He-

giono!. "".- !
.. '

,

As vagas a preencher- são '1 (3 'éfeFvos e 4 ,suplel't-
tes)., sendo 4 de Contmlnr c -3 de Técltico em Coi1fabi
E.dad�).

O>Vüto é oIuigaiór'ô,.e no ofó de .votar o contabi-'
Ilsia deverá apresentar a, earteira iH'[}fi.ssÍonal e H: pro
va ,de· rmitacãn da :mu;d:rde ,im exercício.

\
� -

'< _

.

J
"

O:.Contflbilista.,_. que deipr' de ,,(]t{ll' a duas d'e,içõe's I
con�eeuji"'a!;, freará �u:;[;;t[) a\ qlO!1.,Ed�1dc p:evisla no pc- ·llr..rá�tafo 3.0, uü n:t:gn 2.ü, ciuda re�,':J!uçãü 205/67. Se-

rá admit:du -o v�,b pui' CJt're�po!1{;lÜir':a' em todos os �1.1
MUlI;cípiüs do E tadd, exceto �'. d'� I.\lo,ion(,peJis, onde f�!

fundO.
mI a. iV!e,a .Ei('�h:nl:, f-b;::cI:va:lfls aç :e�uillics l1üt:-II:mas: (I. eleitor dlllJlúgrabr'3' cs rnrnes de a�e 4 caml'datüs !. i

)
..

às vaga3,'dc C.miodü-I' e de até 3 à;; vaga': d� Tétnic,()i, em I 'I
pil'p�J. hran�Ci,

-

sem qmi;�'!lIer marca, o quá!. c,olocará em \ :
sQbrecarla : c0ffium. E!j:ta sobrec:uia', depois de fechada I: �.
será. coloqlCla dei'ltro de outra mêúr:rí em etljo "eno o, ,1"
votanlc' lanç<:lrá suo as,lnrrtmo par éxtcQso, o número J
dó· seu r'cgistl'O e seu em::!erêçf.l. Fi!'ial�ent�, a sohi:·ecar-. í
to ma}or se1'á �cmetldo [w CRe, sob registro postal, } �

Só serão cÜlll_!}utados o. vetos que 'che,garem até às 12 �
hOl';lS: do_dia 14 no m's de joneil'{) de exercício de 1969. I

são (IS seguintes 05 can- I
r
I

:,' Es:c�.meç\), outrossim, que
didoto5 . in�ctHos.

.

A)' CO,N'TADORÊS:
l � 'Bernardo Ber,ka
2 �':' Dm-lat;lio Snva

,
. ,

:,r - Luiz Eugêúio lleirão
4 - Rudolfo Silveira

fi}; TÉ,CNICOS EM CONTAJnUDAr>E
1. A;:�, Gonçalves Rodrigues
1. Carlos LeharbccnOJ)'
3 Claudio Alexandre Full�raf-----..
4 Martinho Aurélio 'Bonetti

,
'.'1

l'
.

I' ,

Dé:nLiqf.rio ODer"l (1ria .. p,�I() .si 'remú (l'e

(t rala me: fll<) .'ln dOiOT).
.
".

• \ J

PR()TFSF. 'FIXA F !\.1(IVr:L
EXCLUSTVAMENTE C'O�l HORA M,t\RCAO/\

Edifício lui;úa. cOnjunto de ,oI JS ,203

, ,-

......�; 5��' ;

Fhil'iallópoH�, 23 de dczemhrâ de 1968 .'
.

ANTONIO SUESOLIN,
./ .', '

Presidente

Médko de Crianças
CohsuíÚ'�l'io: rua Tinldrntes, 7 -'- 10. ?ndll'f. \,

fone 2934 Atende- iFàriame.nte das 17 às 19 hmas ..

,.

"","'1·,
:�iA�nJAJ� VEi1MELHO'

..1 ti _ ........� ')1:

.

mos TELJEFONES) i:
\

-

"Seu criéldb' obriga'do 1
Li'::d de 1:eiefone, P'rópria Paro Floria\L0poli�
�'DrSTRU3mçÃO, GRATUITA �

-

a tudos usuario'S de telefones,)
" POHUC:\.:'

DB.ANTC.IDSANT�ILLA
--;--�-ofe5S0r dt· Psiquiatria da Fãcül<htde de. Medicina' Pro

'hlclll'ática -- P'ií(juka - Neurosc,s

f>OENÇAS MENTAIS

Consul1od()� 'Edifício Associação Catol'inense ele

Medicina - Sal,a l3 - fone 2238 Rua Jerônimo

Cóelhn',
� ... t

,

!

.

. Todos Teleforics pbr orüem"de:,' ,

.

NOMES' E SOBRENOMtS Ccrn o�dem alfabÚicá)
NÚMEH.OS (teiE·hm2s cn), oreJem' crescente)
RUAS (cndereçns) cla� ificódo (cornércio'

indlÍS'tria e profiLiollais liberais)

EDITAL DE lNTilVIAç1b
(C;Jm �. prazn (le 30 dias)

O n.;u({i\' LemjClf�h AI�es Nnn�'�, 1.0 Juiz Sub!
'Wut:o e!:l Li! CI'cumCriçu9 Jutlkiaria, cin exercício na

V:ua dos li'eitlJs da Fazenda' ptlWca � Aciócntd (}c)
Ttabalho. da COlnal'ca 'de Fiorianó:oolis; C�1.p'!tal do Es
tado cly Sen; <J, Catarina, na .fürma da lei,' etc, , ,

I"AZ - SA.nEH, an Dr. Joã;q de Oli\:eira Fillw,; hra
silcil'O c:lw&:, advüg,odu,- il,frcrito no quadl'o: dg OAB,

: li se�çãd do Esl::úlJ dá Gàanolía'nl, q'ud, se �nC'onh-à em lu"

:, II,
- gfi,í' inceHn 'e. ndo !abidp; A'c:!v'ogadú' du� Dct;Ülàrlos' (la
�!semblé:a f:cgiJrú1iva ;10' 'Estado. <k Sbnt-a

-

.. Càt;rina,
, Adhem�k Paladini Ghisi e outros réus, -(ia � Ação Popn-

I· lar n,G 459/65 'màv;da �(}r LUIZ HENRIQUE DA SIL-

1 ','1
VEm.A e OU1�ROS, para qu� nii' .!1J'àzo legal ( três

,dias), !':ê pr'"nunc;e s'Óbre a petíçãó c teS}leé'livo de_;!lJ-

� .1. cho abaixo Úó::1Scl'iíO!. --' PETlt-.r�b. -;-- LUIZ HENRi-
QUE DA SILVEIRA e Üllt.rO�, !l0r seu advogadb que·

I/I'·
esta subscreve, ecnsl�leral1do a c�rt!díi'P\ (](i" Sr. Of. de.

Justiça exa.rada nu verso do' mandado retro, que lião en

, eon'lrou à Dr. João de 'Oliveira Fi-l1io nesta Cajll1al
.. �

1,[ nem êsie se idcntli'icolI II" pl'oclíraçâo que lhe' foi, ou-

)1 torgl'lda pelos réus, ,na ação popular h.o 459/65, re-

�'I
p'uerem a V. Ex·cia. a intimação do dito advogado, Dr.
João de

-

Oliveir:] Filho, por meio de 'erlit3!S, ,na fotina

I da ,lei. J. àos Qut-os, 1'. D. Fnólis 4 de dezembro de"
,

f '1.968- �ClS) JHã� Monn - Advcigado. -.�bESPAtIJO -

ComI} J'C(!lierel'll. Prazo de 30 �ias. Em, 5/12/68 (ás)

i .. Le:;non!.;) Alves.�UIIC; •. E pa'ra, llue chegúe ao
.. conheci-,

i mento do' DI, João de Oliveira FilhD, a fm de que' o

I meslil0 não �Ds"n akgal' i'gnorâ.ncia, eX!ledi o presctltê
..

'edital em ti praztl de trinta (30) dlas e outros, que se-

riío publiclldos e afixados na forma do lei. Dlld ·a;'-

I.
fiado nesta cida de ue Flül'iahÓ!lol!s, Comarca de . ual
·�ü ue, Cap:k!1 do Est�do de, S�ll1ta C�tarina, a.os �'!nte
c um d�:1" dó mês de dezembro, do ano de niíl rto"l.'cen

tos e SC�!.s{'nt] e oifo. Eu, (Pa.ul'o Henriouc de 'Motil'a

Feno), o.ficial �laíol', Sub�crevi.
-

Flúl';-:1I1Ópillis, 2.1. de, dezembro de 1.968. '

,

.... ,",�EONARi)() ALVES NU�ES
1.0 ,J!1�Z Sllbsetuto da :L:a Circunsáição , JlIdk�lÍ

rin, em C;-:'l'\'i::fc:ü !tn Vara dos Feit:os da Fazenda ')6.lJli
co c Acide-n4:cs' -rIo Tl'oI.Hrllíh.

I
, I
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'o: giTal� I. às� )i!rim�ir-as duvltlas sobré

_
O 'ftanco. D(llOrosa;:I:teIHe, de" pa'ill.
le foi abrig'adó a" c,Qllfiar numa

',operacãÓ.l )ni�nla�Í'o'nal de 'sallva·-"
.

menÚ; financeiro. 'Aind� mais, do-:
,

lorosámente, 'os alemães loci'ciell�'
tais, flexionando seus vigirosos
musculns economicos num' gesto
abertamente politico, pela pcimei
ra vez, desempenharam o papd
chave.

I

Algumas das presunções 50· Ocidental, Polonia e. � 'p�o�ri:l
hrez- a vida politica da Europa, União Soviética, , ��

... ",'
cuidadosamente alimentadas duo :\ repentina ocupação \ daquela
rànte anos, foram rudemente des- nulté; -tão semelhante .ao' dinagà,
tfuidas em 1968. mente da Ccliecoslova'quifl pelos

,Quando o ano se iniciou, a nazistas há 30 anos antes, int.·:
grande coligação' de Bonn eoloca- grava o neo"stalinismo dos. Iide
ra de Iadô á doutrina Hallstein, res 'sovieticos d'es,tilladà -a sufocar

que consistia em romper rela- até mesmo as mais, débeis 'VOZP'l

ções diplomá:ticas com qualquer lndependentes de seu país.
pais qüe' reconheca a AJe�1anha ,-

'Ofíental. Eín vez

>

disso, a, onliga-
, '

, .
- ,Q.uando as tropas sovietícas Mas o novo poder conquistadoçãõ tentou estabelecé r 'relaçút·s , ,

I larcharam, a v(,,'z ,da França - \) por Bonn não slg'nificou absoluta-
com toda a Europa t()rienta e es-

)(�der do 'prt'siJenté �e Gaulle '.. mente um .ano feliz para a Ale-
e' ponto c�nstituia, sem duvida ,,�

al .,
a ponte e,1lUdeceu. Pode-se dllvIÍl.a�, ,q�1t:: manha Ocidental. Ao contrario,

�uma, uma, prnmrssur:
rle Gall1le � pelo simples fato de foi, um periodo de preocupaçãoentre o Leste e o Oeste. � ,: ,,'. 'do Les com a revolta interna,' com mo.

T
..' , eXI'stl'a a roclamar�se o arcanjo ",.

ambém na 'França '

. _ diví e" - cívesse: a necfssari;t influe",' vimentos neo-nazistas com a cri-
vrsao de uma Europa sem "IVl·,., .

d checos' Mas a se da -Cchecoslovaqula.sões pofitíeas. Se. o sonho do pre- pil para aju ar ;s. 'd' i matico Por .outro lado, concluiu-se
side-nte de Gauile. dê uma Eürupa flase .tle seu po erro Ip o

t'l,
I

'unid'a do Atlanfléo aos Urais aili, bá fôra dcstruida. antes de, (lg��",fl_." ." I que à "políttca dt Bonn, ;na, 'set:Jj'h
- l Os acontec mentos de maao "�doo. dê 'uma, -abertnra em dire,çJi,o'da parecia toroãdo.; era verdade , ,

'

dé
" "'t' 'I' t '

, ,

ltimo nà Franca foram, e .cer o -

'

ao' Leste, 'fôra totaíênente ímpru-
que uma Franca estável" e prns- ,'. '., ,

"
c t'... .." •

..
'

, ,

rr odo.' os' mais íriesperados nes c .. dutiva." Na verdade, é possível
pera, devç;ria' desenipenh�r um I

.

'. ,.",.., "" I ,
'

"
.. , '.',' .�. - ano ImprevlSlvel. As, tropas so° 'lu'e ela tenlia sido, um, fátor p-re·
'papel crucIUlI na unll.rcaça«;l" , ;.', ",'

,. '
/

"
. . .. 'd t'

, vieticas' executaram �anobra,> ponderante· na fOl'mação das süs·
europeus -OrIentaIs If' OCI elT �IS., ", "',., � ,

_ . I', ..

t. I d militares .ao redor das frontellas peitas, 40 ,Cr�mlin sobre a con..

Quao dIstantes e es 10' a as '
'

_,
, '

. :..:'-, . 'chec"s dur"nte· semanas" ante" fiança _que ppdia depositar I
em

'p'arecem essas felizes, pr�vLSoes a ,,-, ,", ,

,
..

'

. ,_

d. t' , • .1 de atacar ,e' somente a. dlsposlça,u seus satelite,s.
-

me Ida em que, ermma o ano ue ',' .
_

H}68! ','
h� ITI<;tria de 'ac�ed�tar�l sempre n? CCNSEQUUENCIA
melhor to:rnou falhas

"
as pre'('·

,

'Uma" das', consequencia do 'no·

\Como 'Ões. 'lVias� na França, .,não, houve' vo, milItarismo sovietico foi a,re:l·

dependia sÍ!;ais pr'evios' do. profundo des· tivação' do\ sent,imento de vigilan·
o quisessem bontentament'o "de 'e�tudarites

l
, e cia de-MO'scou.

ócidentais - da fé na ampliaçã() trabálhadores que irr<?mperià en1 Os m.embros da Organização
ela' liberdade econômico�po]jtica,,' y:aio. do Tratado do'Atlantico Nortç,

,

da União Soviética e de seus sa· Quando a agitação párecia in· , que parecia, agonizante, desdç
télites da E�ropa o"riental. ,fontrolavel, de Gaule surp:eend(;_'� agosto;, novos 'sinais' de vida '� d('

A noite de 20' para 21 dI' fl todos" novamente ao consegmr compromissf'l. Qe Gáulle, chegoa'
agôsto, destruiu essa fé, pelo me·

tSObreViver.
Mas seÍl triunfo, im· m'esmo 'a permitir que os 'oficiais

110S em l'elacão 'ao futuro previsi· ressionánte como foi, deixüti ffanceses cooperem mais integra�·'
vel. A colig;ção de burocratas '�aciados seus' sonhos de'- gtàn· mente, embora de modo informal,
que g'overna a União Soviéticil, ezÍl e a França. viu·se esliulparla com o Comando Integrado que

reagindo{) às inovações de um re·' a ptosp'erid,ade e, estabilidlÍrtt' ele rejeita.
gime de comunistas reformado reg que êie, aparentemente, llle tron, Qm'ante a ocupação da Che·'

na Checoslovaquia, decidiu que o; coslo�aquia, não aparecéra� trai·

grau de liberdade' já, atingido \, ' dores para (dar as :boas vindas

Pfaga , representava um A' tealidade éomeçoü a mal,i· aos invasores' lwvieticos. Os paI'·

qi.lé poderia infec�ar a Alemanha no outono;" quan[!1) su�·· '.idos comunist\ts' do Oci:1ente ?"i>�.

, '

atl,Os
"

Com a_ era,·,do i'jazismo come·"" ," ., (\0 a��',,�ss.ala'rlad�� f.ls,-maior,;:� sa ..

ou ;t persegni'ç.ãlll' 'saÍlgrerlta do,,::. ... cüfí-pio,S,' -"piÍra :at�anga,r- .

o' mais' -"

A denominacão "Sindica'to" , 'r-.dicatos, ,diSSOlv!do,s pur 01"" blJ2ve 'poss,Ível,' em tê!'hlOS nacio·

iriterpretada no"mundo inteiro co., em de Hitler,. em 2 'de ma:o de . nais, uma situáç�� econômica qi,l'�
nÍo sinônimo de "defesa' org'aniz�l' P3_3.\ O� 'hens J'!,�dimlis foril!ll con· permitiria \

a vig'orosa defesa dú';

da dos direitõs 'dos trabalhadu· ,�cados, às sedes 'ocu�adas pe· di-reitos dqs assalariados. O�

res". Assim surg'iram' pela primei· �� n,:>vas associações__'" sind,icàis cc(ll anos Qe s�a éxistência :"e"
-

ra vez em 1868 sindicatos' alemães

lazi�tàS;' o,s associa�os. -::transferi· constituiram erp. vaiiosa h'eral1ç:.t
qge hol� estITo congregando em ':s por io!'ça de leI a eh;'1 na�la de experiências, e conheciment(lS,
�ô'das as suas ramificaçõ'es ,cerca 'rente de' trabaiho\ que nada que permitir:(lTI aos sindicatos
de oito milhões

-

de associados en· ,:::is era elo que um órgão e,xecil' assumir papel decisivo na recoll"',
tre os mim ,23 milhões de assala· ,r, da p()líti'c� de g{lerta de fii· trU(!'1i� da vida nacional, "fãto l'�.
riados, operários ,empregádos e ler no, âmbIto, 'trabalhista. IÚú· coríhecEdo por' todos· os partidos
funcionários púplicos. Um sêlo feros chefes ê funcionários sino na 'reas correntes políticas do po·

'especial do 'correiO'-lembra a -fU:1·

'tCaiS
sofreram perseguição,' con· vo alem1ío. 'A Alemanha' de ap'6s.

r-
'

dação Geral dos Trabàlhadore� ", nações, expulsões pelos hazis· 'gue{l'u é o país el,ll que, em 9om'
Alemães" em 1868, que, vel)cel]dn . sI, muitos pertenciam' à resis· , parll,Ção com outros países, hou·

todas as crises, guerras, regimes ''Lnci�, heróic� do 110VO
"(
alemão ve o menor ilum�.(o de greves. ']j�

catástrofes econôrriicas e pers(.. f.tra a ditadura nazist.a, aJg'uns 19:;5 a 1966, as �statísticas
.

imJi·

'guições p�líticas, 'se desen volveu r!:�m enforcados ou fuzilado;; cam as seguintes cifras de dlas- (le

para cHegar ao sindicaÚslllo ale· IlHo- com os seus conjurados COil trabalho' p�rdijos por 'cada 1.(01)
mão "de hoje, peça básica nãq' sO. ,tvadores após o, atentado con· assalariados: -EUA ...:::: ,JO.585; It:t·

mente da, defesa dos direitos dos '.la Hitler em 20 de julho de 1944,<, lia -

�

7.727; J.'ranca � 3.416; Ja·

I; tfa,balhadores, mas de todos os

"�'li'tOS [migraram, -contln�a:ntlo pão - 3.21>0; Ingl�t�ria - 2.91);-;;
assálariados, como bnbém ela exterior a sua resistência con· Ahimànha Qcidentª,l - ,537., "I"
própria de�ocracia e da cultura a Hitler. -

, '
, Quanto ,ao contrôle, di!, podei'

do povo alemão. A reconstÍ;'ução, d'a AlemaIiha '.,J eCQnclnico"
_

já participam os, sin·,
Os sindicatos surgiram em I'�, hoje, chamada no mmido in· dicatos da administração dos gTan

/consequência da muda_nça estrutllc 'fro "o milllgre �lemão" deve,s'e" des' seguÍ'os nacionàis' em· têr�os
l;al, provocada pela' industrializa. .: grande parte, a atitude POli' de paridade. A luta',contra o abu-

ção nos meados do século pa,,: :rada e conscienciosa, baseada' so do.,;poder econômico levou', 'li
sado. Os' trabalhadores 'venderam n conhecimentos sÕció-'econômi·

.

exigência' programática da éo·ges·.
à sua fôrça física, a sua capa�i. :; e ao ,patriotismo 'dos 'Si�!.lica.' tãó d�s assalariados na 9iteçãil
dàde �e trabalho' como' merçado· '·alemães de apõs'guerra.' rrna 'das emprêsas, em nossos aias te·

,

ria; sujeita, no regime cápitaIi:'. 'ih r�corganizada a vida .sindical, ma núme�'o mh nos debates' públio
ta,' aos acas(i)� da oferta e pr.ocu, lUeça�am os sindicatós a dpfinjr cos e objeto' ele vários pro,jeto!>
1':1' como qualquer outJ:o 'Produ· '"as doutrinas e novos objetivos. de 12i ora el�l elaboração. Exigem
to. el'pretando os conhecimentos o� sindicatos a representaeão eln!

, 'Seis e oreio
'

milhõis de :15· cio·econômicos da atualidade, o'> Ipartes iguais de acionist';s e a�::.,
'sdciados -estão inscritos na "COIt. leres sindicais, por _tradição li· salariados nos conselllOs fiscais

I, federacão Alemã de Sindicatos" dos às doutrinas e "aJos parti· das indústrias, enquanto a legisla-
(DGB )', rri/m duzentos e!' cincoen. � s�cialistas �o mais' amplo

. se�l' cão' d'ê 1952 obriga às 'sociedade.;'
ta> mil associados estão r�gistra. '\0 da expressa0 em sua malO1'l::\

' ;nunimas àl. admi�são de apenas
dos' na "Federação d� Sindicatos ,istil'am do programa\ da S'.l· �m têr,ço de representantes' de

Cristãos" (CGD), ,fundada de nÔ. lizacãtJ dos meio's de producãü, assalariados ficando dois terços
i 'vo- em 1955 O Sindicato Alemão listi�dO, todavia, C(ln suce�s()s com' os a�i6nistas.

de ,Empregadore� (DAG) com brmes, em seu papel IegítilOf_l Defensores da propriedadt�
m/m'" quatrocentos m'iI associados � lutar por' melhores salários e particular interpretada com vis·

tliv'ide, éomo os empregadQs sin·
_ rdi(;ges de trabalho e para tas às obrigações sociais do capi·

clicalizados no' DGB, a represen.
-

ít:,gtn' r os direitos dos assaI::.· tal, contrários à s,ocializaçãto dos

taçã6 de interêsses profissionais dos elos(, contratos coletivos meios de produção como também
da classe, enquanto a "Federaç.ão "t tral.alho 1",' pela institucionafi· :10 �buso do poder econômico.

\ Alemã 'd� Funcionários Públicos" : :ão

lia
participação do �ssala. fundamento da ordem d(, nocráh·

(BBB) com m�is de setecentos ,do la administração das em· ca: instrum' nto da polític.a de to·

mil associados fala em nome de )sa,s e no progress,o econômicn lerância, liberdade e justiça, mo·

45% dos funcionários publicos. 'pi a nação. Existe complet'1 vimento cl1I.tural com manifesta·

Superado está o tempo em Lotj ind!i)l:e!' 1ê!1ciu do sindica· ções impOl'tliIües elll lodor;; os se·

que sob o, Imper�dor Guiiherme \ql em termos de soberana tores culturais da nação, donos

II. os siqdicatos sofreram, na él'a aI de exerce o direito' de ue· de escólas sindicais e institutos d�
J bi�lJ:larckiana, perseguição políti· ti,a' os contratos co�etivos dé pesquisas científicas do mais al.to
'i' ca por tcreril �sido considerados a' o com os sindicatos do', padrão, p!'oprietários de grandes
movimentos subversivos. A cha- pr 'adores SEm hIterferênciü cooperativas econômicas, (os �in,
mada "lei dos s�cialis\as" de Bi�.'� \ l�·ado. Esta liberdade de in, dica,tos são o quarto empregador
marc� que aliás presenteou o ,pô. en�ncia dos sindicatos fru da, Alcl nanha!), donos do terceiro
vo alemão com uma legisla�ilo (ilp causas das profundas banco da Alemanha (Ba'nk füi: Ge·

social benéfica e revolucionária S�'rr1ações do progTama sill' meinwirtschaft): os sindicatos
'para aquela época, "caiu em 18911. I, .fibol'ado em amplosl debrl' alemães de Hoje' são o 'baluarte
Em 1892 jil então a "Confederação �. liiVl'� e ,democráticos, com vis· da ,hita pela dig'nidade huma:na

J
Geral Alemã dê Sindicatos" con· I à l\)xganização econômica' do 'em terras alen;tãs, a paz social e

tou" Com trezentos mil associados, I f' 1<'1 ná época de após·guerra a justa distribui�ão da riqueza da

am:hel1htnd'o esse número à dois : os sindicatos renunciaram nação e·não flor úl1Jimo sl,!f',itentá·
lL_

Rrofessor 'Hen\nann M. Goe:tgên"
'

"
/ .. t

tI'"

tomou uma atitude genuinamenteI,
hístoríca ao decidir r-omper coM"

seu 'passado .ímperlal e' to�nar-s� ,

• J,
"
•• I

II na potencia européia. , Assim,
os bl'itan�.os -anunciararn a decio

são de retirar todas .as - suas' for.
cas do Leste de Suez a-té i!J71,' e... I ,

' •
,

ao mesmo tempo, ampliaram -seas

corrrprorníssos militares' na' EUl u,

pa. " ,

A l'ec�nlissima, crise n�oneL1:,
ria, com a. exibição do poder 'rl'a
Altll'Janhu' Ociclel,i :11, demonstrou na.

ticaram a União Sovietica e .de
,

: nunéiaram o ataque. O Cr'ecnlin

foi obrigado a negnciar com os li

_deres que havia destituido e aprê-
<#'
síonado.

UNIDADE

Para a Europa Ocident�I. t;I�
uma lição que parece clamar por
reconhecimento '- 11 necessidada

de unificação. Aqui, o papel ' da

Grã·Bretailha se torna .ímportan
te. Durante HJ68" a Grã-Bretanfia

A pena de 'morte
,

o Ílromotor' militar". pediu' a

pena de 1TI0rte pata três h'aciórià·
Iístas vascos.. e penas de ,30 ,'a;nos
para outros dois, no conselho de

guerra : s'umaI:iíssimo' ��ealizatl o
quinta.feira' em San ;Sebastian:

, ção e Tu:dslllQ.
Os acus�cfos são )ósé Beris·

, ,
' "" ' !

quistain, 'Di'oq�o Santoyo, '[nin.-
cisci Pabióla,::_- para os quais-, fQi
'p'edida a péna máxima" _,_: 'e ,.Jina;
'cio 'Subirua e Juan��arosora �,

qué podem ser -,condeÍul.d,os .a 30

anos qe lJrisã,o: No ,çlia '14 de

ag'osto �ltil110' os réus ,nçendladm
, "

•

- l'

a, casa do prefeito da Laz'can,,!, pe·

qüeno póyoado, da ProvinCia d(�

Guilmzc{)a, onde" vigol'u há cinco
meses o estado de exceç�o. A

casa

feito

ri�s"
rido.

queimou·se vazia, pois o' pr2·
e sua fal.TIilia estavapl' de "f)e.
viajando,' e ninguém foi f'e·,
Com os· detidos teria s-idu

:Ii

PASTORAL

I,

MarianO,'
Camaclio

encontrada uma carga de dinami

te.

'A rlOtici; 'caus��l profunda
emoção em San Sebasti:m, devido

�t s'everÚ�á:\e das penas
das.

so licita·

nÍons. Cirarda,

(

I

8INDICALISTAS� r

\ "Os movimentos sindi�alista<,
da, FraJlça,' Belgicfl. e Itali� são to'
I t:,lmente comunistas em sua ins,

pi'ra-ção" ,::'... declarou o procurador
do Estado; aO pl:onuncial'·se sobre

Bomba e de
Peqnin� anuÍ1ciou que deto·

bomba de' hidrogenin

,
.

CONFIRMAÇÃO.
.

-,

Os especialistas norte·amêb;
canos c�nfirmaram q'LÍe' 'a UItfl;l�'"
explosão atomica chinésa, foi'. IIp, é

uma bomba de hidl'ogenio, e- que,
foi realizaj?t no' cen:tro' de provas _

" \ , �

,�

ria, não

I /

riq

y
" '

Asslstencla per,nlanerite (·rnc'lus'iye', c'O�lf r.iqj'6.
slção de peçós)
Melhor preço e as melhores condições
F In'lSSI ma aprese,ntaÇãll

, C'

Sugestões de bom gõsto para'. ó:onfórto (Jo'lar,

nou ,uma
na PI;ovincia de Sinldang, perhl
ela fronteira sovietica, confirman·

âo assim �'noticia, divulgaga pe·

los_centrós de deteção, dos, Esta.

dos' Unid(_)s.
A explosão, registrada ;peI') (,

governo norte.21 nericano", .f!?i a

segunda realizada pelos' 'chineses
com uma bomba' de hidrl'lgenio e

a :primeira' ap�renteníente beíll
sucedida no genero'. Foi ainda a

a oitava expériencia. �tomica dDs

cientistas� chinese\, desde 16
.
d'"

-ou,tubro de 1964, embora o govet"
n� de Pequint só 'tenha anuncia ..

do um total de sete provas nuclea,
{.

r-:,s; todas elas atmosfericas.

,- / A Radio Pequim' deu poucos
pO'll1enores da explosãoi ',ace,l.;'·
tuando que "o g'overnq chinês

,.,

anu�cia mais um� I�ez que está

l'ealIzado testes lImitados" mas

necessarios, com armas' nücleares,
ápmas com ob.j�th�os de defesa

e para derrubar o mO!lopolio des_
ses ',instrumentos de g'uerra" Vo�

_ tOl� Pequim a condenar o' ti'atado

contrh a, disseminação 'nuclear
prepaÍ'ado pelos Estados, Unid'ls,
União Sovietica e Grã·Brf'tanha,
dizendo que o objetivo do' acordo

é "manter o ,uonopolio awmico

dos EUA e URSS".
\

Além da França, a China é o
-

unieo país a realizar-expereincias
lItomicas na atmosfera. Os dp,

mais /renunciaram a esse genero
de testes, ao assinar, em 1963, ,)

traiado de Moscou contra as e�'I(·

�lerieI:cias atmos:ericas 'e subma·

I

rinas.

C) comunioado ol'icial do go·
verno comunista chillês aerescen·

,< ta que a explosão foi "outra ,rito ..

ria do inven'civel pensamento de

Mao Tsé.tung, outro fr'utifero re·

suItaclo da' grande revolução pro·
letaria eultu'l'al e l'l,n sig'nificativo
presente ao proximo Nono Con·

gress.o Nadonal -42 Partido".t>., A

detonação segue·se a um hi' to

de !-Im ano nas provas atomicas

chinesas, cU,jo ultimo teste , foi

realizado, com aparent� malogTo.
na vesperà do Natal de 1967. A

e�plosão de então, que deveria
, ) ser teamonuúlear, limitou·se· a

�<; uma potencia dé vinte quilotons.
A de ontem, c{)m três Olegatons,
,coinci!iiu com a volta à terra do

'i"� VEIS CIM:O
" }, " ,

Jerônimo Coelho, 5 - FLORIANO'POlJS
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Assislência 8ochl!
ao ,Pe�cador

"

GUSTAVO NEVES

No descn-,olvim:hto di)

programa que o Gnvêrno

Ivo Silveira traçou à polí
tica de amparo à pesca, o

"Departamento Estadual de

Caça e Pesca vem concre

tizando um projeto de as

sistência social aos pesca

dores, sob a direcão do sr.

Baldicero Filomeno, que se

tem esforçado, a despeitn
dos embaraços de ordem,
financeira, para que o Es

tado dê àqueles profissi o
na is o rrnparo que merc

cerm É verdade' que nã�o
lhe faltou o apolo do

GéTUR (Grupo Executiv,)
para o Desenvolvimentr, da

Pesca), sob a presidência
do Secretário dos Negócios
da Casa Civil, deputado m')

Chorem. Igualmente' houve

liond�rável auxílio federal.
(oriundo do Acôrdo de Pes

.ca, cujo executor em Santa

Catarina, o sr, José Uhir'a iu

ra Coelho de Sousa Timm,
tem, como grande entusias

ta da cau,sa, ,tem sido in,

ca11sável. A SUDEPf<: vpm

carreando para o serviço
"de assistência social a')

pcscador catarinensc, - ('(l

Inlil, de resto, pára' todos os

- setores de incentivo e de

,�
senvolv:111ento pesqueir9 110

Estado - recursos fhlal1-

cCiros apreciáv�'is_

De sorte Que o Dr,;'ar(a- "

mellto Estadual de Cu-:a p

PB,sca pode ágora apresen,

tar, 110 relatório anual cor

respondente às ath,fdaili:i
II? Educação c' AssistêllCj:l
Social, aos PesçadOl es üe

Santa Catarina,' belos c eK

pressivos' re,suItados r]e

'suas atividades"

Para o exercício de 19G'1,
há, um projeto de vuH')

considerável, que fixa m"

tas prioritárias c :"ee:111�l:i,
ri<ls 'a seIlem atin;;i:las, A

ll'1.pisição de apareJ'1:;u:'nn
pata g'abinete,s (le,itá io}

c r:" Araral1P'llá.' Garopaba' ('
\

Bavra do Aririú, e()m reCllr.
-� I' I

sos .fil1al�Ceirns do Ecta��I)"
rr,p",esenb já imporbntJ
('onquista para os pesea!lfl,
res dessas regiões e res';)h'
tÍ'Jf;!,; familiares, que ,iá s�,
bei1.pfiei<1,:11 dêsses srrvie'ls
("iJ j.;"talaçõcs compl2ta� c

,Ol(Hlernas_

Al'llniiatÚfios" Fu"mJcia..; ,

'9!'i(�'viços d,e próteeã� '<:"n
tra en,1emias"são hoje ace')

'�ív('is aos prol'issiooais da

pPsc'i,' aos qu(\is. dentro iu
plano de expahsãl)' -da eco

"lloniia pesqueira em SanÚ
Gài<l�jlla, outras �'antaoe�s
�"l'iin Pl'ol1[l"('ionadas ]11'10
,EstaclJl. lltravés do ór.;ão
eompetente_

i
'

'l'(�ndo,:sr fjnl ,,;�ta 'fll1(� (};;

r�·f·t fn:rt;; as�isten'jiais eXÍ'4en1
,,(ljsnê;ndio ,srml;'l'�' ]Jol1(kr�-'
�[el, contra reC:lr"os qUI'
eomnmrnte eseas"Ciam, nã 1

é, j')ouco .(l que j v aí cc.; t 1

feito (, TI favor duma' elas.

s:e que, não há muitos' anos,
v'ivia à margem de ,qual
quer ampliro do G;�vêrno.
Mas, além disso, é preciso

,
qu� se considere o que si�
nifiea Í1ara essa classe a

athddaje governamental,
vol�ada não somenJe para ;)

valorização do homel;" qu'�
vive e man�ém a nrole a

custo dos lab'orcs da llCSC'.l,
mas t�'11hém para todo o

,sCÍ'or eeol}ômico pesq"c;
T(I, que siglliliea uma das
mais, proll1issoras fontes rhl

,
'

,riqueza 110, Estado.

r

No atucl cs�gio da pescc brasileira; principalmen-
te no momento em que dispositivos vigorosos de ;incenf!L
vo à ct'vidade foram .instituídos, as pesqulsas biotécno

lógican concernentes ao d:meh,si,: iamento 'c quanti-'
Iiccçâo do. recursos pesqueiros, aliadas à �dequação
de métodos e [:011na5 de captura eficientes, representam
papel preponderante, se ,não coudicionante, para' o seu

desenvolvimento. Ar informações Iornecidcs por "árias

missões estrangei.ras que rcclizarnm levcntamcntos su

mários na costa brasileira e, ainda as tentativas efetue
das por grupos de pe�qui!;a Iores nccionàls .Ioram 'sufi

cientes para indicar lima putencialidade coris'derável

dos' nossos mares, incutindo nas ,autor:dades .brasileircs
I : "'.

'

a necessidade de uma dinamização dOl empreendjrnen-
tos pesqueiros do País, Entretanto, ,no .mornento em

Gue (\ investidor se d.spõe a dimensionar sua cmprêse,
calcular a amortizcção de seu capita] � tantas outras

medidas imprescindíveis na moderna p'ml:f\caçã� de

uma
/
indústrie,' .tôdas estas in�oi'lJJações são s ensivel

mente superficiais e incomnletas.
,

-

Quando, quanto, ocde � CCJ1l0 pescar'! Estas são

pergunta. pare as ,<!ua;s � investidor necescita respostas
tão seguras quanto pussível. E são pesquisas que obje

t;�amente forneçam req)osta's/ adequadas, que constituem

a princ.pal ,PI'2ocupação dos responsáveis pela política I

de �esca do Pais. Em têrmos de programação de pes
quisa nacional, no tocante à avália,cão dos recUl'sos eni

>
-

detalhe e à adequação de téc;nicns eficientes de capttml
de�taca-:;e a elabo,ada pela SUDEPE e � Prejetô d\)
FUDdJ Espec:al das Nações 'Un-�las pa"a a Pesc�' �o
Biasi!. N&ste programa, a o cQsla brasileir,a fn! dividjdp
c'm cinco grandes áreas, considp'3ndo-se as pec�Hari
d�s oceanvgráfcas e rrinc�pallllcnte,!l 'Ii:tribuição' dos

estoques para cuja ex!stêücia os traIlalhos sumários art

ma ,referidns aprescllt9-rcím :confirmação ind'scutível.

I10ie é I) úitmn' dia do ano de '1963. Chegamos ao

f;m 'de �l1a;s uma' etapa no exercício das ativid-ades' Im-
, ) ,

mano". E' comum, nêsse d;a, fUler-se um balanço na�

o'Iuilo q�e aconteceu 'duran,te II período '(rUe termina.
1963 mio L,i �lÍllI, ano melhor lt�m �ior dQ, ,que os ou!ru5.
AIrenas ,registl'üÍl a' ocon-�nc:a de" fato� ;OJlC po'dem SUl'

" , "
,.,

G{)nsidel'ado, cono. rQtina n� vida dá humanidade. Os:
::; ,anços da téc,nica e ,as' conquistas ,da ciência se regi�
traIam de manéita bastante sigll"ficativa no -ano que,

, dKga ri;:, fm. De oufto I�dq, porém, a .luta entre ds' bo-,
o

mc�s pl'osúgu:q com il1ten�idadc, não permiilndo que

o

1963 fôsse u,m ano de �;az.
'

Ai,nela 2:s;m, devemos tudos co!hêr as, �xperiênciíis
,:; os ensi,lílment�}s que êstc ano nos deu, pa r'a' (lue ,pus-
� �m(]s ingressar em 1969 imbuídcs da confiança e dá

/

e�tíniuJo necessários à conqui�ta da l1àz c d� l�elhoria
das reiações intem'ncion:1' s entre os p�vo;'. Â n_os�a eXls- /'
t�ncia é efêmera sitbre a face (Ia h:rra, ma: � eternida

de, que re�idc UH Deu;-; haverá' de ver, sucede; à5 ge; à
ções atuo,i:; nuves ÍlGmem CJue' oOlltinuarão 'Ie\,'ando glE

aute a m1ssão ('ue o Cr:ad'ür nQ:; confiou na, vida ter

rena.

A.. amargmas e os sofrimentos S<10 pvóPr!os ,:la

nosr'a cc'ud,cãoe humano. Pa;'o todos aquê!es 'que soL,..:-
_ I,", I

t
,

fam no decorrer de 1963, vale lembrar ("ue a vid::. é

p'oveada �ats' (le t�istezas do 'f?UC de alegrias. 'ps per

c::a�ços, os nwcsc" e a.l angú:tias dr. IUlIlIan:dade são de

:;�gn;�s d ,IS (júa:s da não se, poderá furtar. Q p�'ópJ'i()
DClIS, mdndo se fêz h"m"m, tC-;lbém viveu 'e também

sd ;cu �Gm[) e cem, a ,,'própr:a humanida·de. Por isto, ai
tl'��tezas de 1968 não são naJa rn:,:� que ., �{}nt;nuação
da hl�tór;a des povos de t()do o mundo, através dos sé-

. /

, O Departal11cnto EsIdrhn I
elc Caça e Pesca é atualmen
te um dos setores mais re

prcsentativos na marcha
pa,ra o desenvolvimcpto' ea
t:n-il1fl1se c vale , re:s')ltal'
di"ersos asnectos 'das (lt�j
elactes gue lhe estãl) atrihúi.
das. para flue S(' 1108sa a"<t,

.li<u· quanto,Jaz jps ao il1tç
I'''''''e qJ1fl () Gqvê"1l1 IVLI
Silveil'a lhe vem ofereee,n .lo.
Aliás, 110 / seu relat,Jri'),

alusivo no curt;o do a!lU

Que agora �e cneerra, o ;,.',
'

,

't.. DIFERENTE DA HlJNC;HIA'naldlcero l'ilc.neno acenlU
o cxnressivo aõ�oio tambern ( I "Não sc :'cde CCIll�1anlr - c!'is-c - ainda -_ 3 in-

rI'<?ébido (,lo GOVC1'I1() FI"lco vosão da Tchecos!ovaqwia COI11 o oc�:mitlo na HUl1gr:a
• o • �.'

l'ill. em 1956, ,Nu Tc!JccosluvOqlli\], a n:volLL<�;,�� 5a:ll -de 4611-

111unis ta).'.

"

\

a costa do Té-

le�ar ao
"

)

humildade e

as coi!us de

alcança
humilda-

pen-

e compreeahãi>
entre os homens

,I '

tro do prontio ,Particló, G�mllllista, 'enquanto na I111n-

gria ,o '!1;ovimentQ era ,'anti-comunisto! N'ão te:1bo duv'ida,
de que "iSS0 significá o f:m ,çro.' cctryunisrilO, dcgm:Jt'1c),
pois o que" o'� tchédos q'�eriam era ull! 'êomunisJ11S; 111:1is

'

humano;' _

E\ em �egúida> deél�rcu: ;f'AclíG que os russos in

vadiram a Tchecoslovaquia cem nledo do descanh�ci

do, ,das idéies iiovas. ,,uma provo disso ,seria que, os tan

ques não 'foram dinúo �ai-a o:; ':qpartéi? tchecos; mas pa
ra as agencias' noticiosa�, ú �c1evisão, os radios e t's

j ;)I"I13,i5, 'Só de'�pis ';foi q�e ,o� t'anoquÉs forcn\l �ara, os

quartéis c as ferrpvias, Os' ros'-os, tive�{111l medo d� no

vas idéias sÇlcialistas, hão do idéiqs capitalistas,"

RESISTENCIA

Segundo Tad Szulc anenaõ no nrimeiro dia d:J in

vasão hOll,vé tirbtdos, il�s r'úa< quando as tL'o�1as estran

reiras 'tcmarom a 'radio de "Pra!!a, Nessa' manhã mor-
o.

,
, _

r)Onllll (;l.tre, 3'0 c 40' pess'oa', ,çnquGJJ10 cntre 400 e 500
1 fiGál'al11, fe,:iJ�".' ri�po-js �'isêo, o u;lico 'incidente de rua

foi umó ql:Jni'festllção na' P'('aça, \Venceslau, quando cs

rp�$os �;ZCralll ol.ç.uns �dis;'í.Íros de m(;trolhadora,
'

I

ESr,e , )

,
:"" ,

O MAIS ANTIGO otÁRIO DE' TA CATARINA �

DIRETOR: José 'l'I'Iatu�lem Cornclli Fernandes de

/

,UIV{ IlSINAí/' Kns tEUS
I '

Não há argumento mais con

vincente do que o exito." E nas re-:

[ações humanos só o forte é bom,
o 'fraco é mau, Quondo vo'ta

mos com a Aoolo-8 das alturas

do e' paço cosm.co para a Térra,'
que é ainda o polco prlncipal do

que se denomina "realidade hu

mano", conve,ncemo.:-nos mais

uma vez de .que a Verdade em

si mesma em sua pura abstração,
não atin-e o mteligencia humonc,
pois ela necessita oe fortes e mes

mo esoetaculo.os sinais pera
crer. Se=undo o testemunho dos

Evcugelhos, Cristo, cpc-ou mila-'
,

2res rala convencer os fieis, 111C5-'

�ao, cs futuros aiostolos da origem
tran cerjdente 00 sua doutrina �

rOL sinal que os cristãos de hoje,
empenhados na "abertura" para
os credos modernos, passaram a

descrer dos milaores. de Cri to,
explicando, cs corno Ienomenos
uue: ainda hcie

'

produzem curon-
,

deiros, "ara �oll;andor a creduli

da,de das massas amOl fas e Çlnal
fabetas do,Norde�t�,' Portanto, a

f� de. ses cri'stãos oi1. sr esva_zieu, o

sua veroade nerdeu sua vitalida�
de, �eu cristianismo não nos&a de
um simbotismo, -organ-izaci011al
destinado a ser 'absorvido nâ::l s6-
cuia, óob.retudo l1elas co'rn;ntes de

religião' tem�'oral adversí?,s ma',

dispondo ú'e 'mais perfeita organi
zação e disc:"llina mental. Lem-
',bramas disso 'a p rOj)osit'o da �p�-'
10-8, que graças ao seu fa:ltastieo,
e:trondoso' e irrefutavel êxita -

pois foi ll[fl sinal ocorrido no céu
,e testemunhado por todos -

-

si
lenciou seus cr(tieos iJ1credulos
pôs de ioelhos sehlS adve,r,:arios
invejosos e demonstíou nerante o

111UI�do inteiro, aliad? e i-nim:go:: a

maioí' força da maior verdade. To
'dos ,que q-Jirap1 um sinal
têm.

.>'
_.-', .. / �'

EXM�rrespondel1le do ,NY Times em Praga fala 'sobre, à inv- asão
i '

Toe! Szu'c, ex-co[l"Cs�)C:le!el).te do jornal 'norte-ome-
r;C�1.110 "New York Times" em Prà,!;a, expulso da Tche

ccsloV?quia há uma semana, ow em �Yozo de féria: 11,0

Rio, ú'isse eiue "o que aconteceu n'a,quele Pa;s foi apc
nas o r comcço, não um J:m; e talvez tenha sido o bto

mais iJ1lDortante/ do história do mundo ccmunist'.1; des

de' 1917;',
O ,iorna;ista, q'ue brevemente assumfrú a c[1cf:n do

cscri,tori'Ü ce:,ltrc\l para a Euro�1a, Orient:àl, daqúele jor
nal, Gis�e a ret'�1eito do que ocorJ'C\.� na Tchccoslovaqu:a:

"Não há úuvida de que o que. ocorreu na Tchecos

lovaqcíia' acabará CCI11 a fOI Gl:J ele comun:smo taté hoj::
experimentada' na ElIrc�la Oriental. Mas a fClma que
e;a adotará ainda é il11�")re\üsível".

E, mais adiante, ob�ervou:
"O que aconteceu no T,checcsIlJ'vaqu:d r1bJlou c

vai aba'ar ainda mais Uua a sistel11:Jtica do munuo co-

(

.

·�'ç'fl
'''Sir'' Ber:'larcl Love]!. co eb-

servatorio ladrei Bank, céticq e

crítica da viabilidade da' fapJlha
hoj'c arràpGn&id'o"p c' l conv.enQido,

pl>esta su'a homen'o!:':eín Írrestriba: j

"A mi:são é um map:nifico e

asscmbroso trihuto à atual excc

]encia ca oro:anizocão e tecnclo- r

gia norte-àm�rican�s", ,Um outro

�inglês; Cho,!ma:l Pincher, cronis-
,t1 esnecializado_em assuntos dI],
cldesã, quCJ cscreve'D�ra Q "DaiJy,co I

Expresõ", externou estas opiniões:
"Pe,rante os 'oihos do mundo os

notte-americanos temaram a dian
teir'a no eSl1aço com uma demons-

'

tracão 'sem' nrecedentes de tecno-;

logia e conheciÍnentos cienti.ficos"1':
Esse_ inglê:;, 'pra?matieo e empiri-

o

co, não hesita em deduzir SLIaS

cOllclusões a respeito da 'superio
ridade da inicíaLva particular: "O
cmto elo

I 'A!)elo�8 :'a!eu a renaí
pelq; :1restigio intc:rnacionol da

tecn'olcgia ncrte, americana. Mas
há ainda recomnénsa:; mais ta:1-

giveis, A Dericia no desenho, a

precisão de tecniea, o aperfeiçoa
mc:nto 'dos' ccm,!utaelore-s. os so'"
berbos sistemas de comunicacão
cs milagre:; da miniatrirização das!
peças, tudo isso está :,osto à dis-, '

, posição elo indl:lstr,ia !_'lriva'c!a nor�
te- cmericona". Mas o facanha
não deixou, de prov�c;r pl:ofu:l-
elas im!1licações e repercus;ões, de
natu'reza nolitica, ainda o elemen- ' •

to essencial nos relações i'ntema�
cionOls; materializando tod-as' a�

\ ' ,

mudanças que o Dader militar, o

poder da tecno!oo:ia, ela ciel1cia e

dJ econcmia oro�ocam nas cons ..

ciel1cia-.,r�ois
o

o n�der Dolitico ,i
'.essencioMente d; natureza pSICO,
Ic5gica, ,!orque ele reflete o grai
de adesão que as autoridades ob
t2m junto aos suditos e na poIiti
ca ,internacional im'1rime nos con

ciencias celetivas dos 110VO"

Í171a<'em das relaçõys de forq,
equ'librio ou desequilibrio, entru

as !�ctcpci3s do mundo. Pois bem!'
o conhecido, vespertino pa,risiensej
"Le Monde", insu-�1eito gruanto J

,

�
" I '

\ ",

AGENDA .ECONÔM*A I
• Na sennna !1alisaCa, iOllsqL!

clou-::e"o r,til11i�11l0 c,as cla5s18-5 prP
ellltcras, I �o foi em narte, deviCIj,
aos lGSu'tauns alt31Ylente [avor,
veis do movimento ccmt'rcial n

,

nll do 3no, além cle tôda'l as �
pectativas. Contribuiu, igué' menj:J
rala aqllele e�tado oe

�';!ll'i�): ,I
certe7a de ('ue a �dmtll'st ",o ii

, , ,

deral nrosse:;"uirá, coerem menti
no nróximo Ú:10, SlI:J polil'ica uI.

,E,�llvolv:l1le��ti�ra,,',f.in�lklC�<l'J1 .[:nJ ,'"

wa atitude
I

nas relaçõeS •

in�éiin.o
�'60na1:3 - ,!lorque,

'

talvez 'r.mii.s

acenúladamente do que- o I1mp.rio",.
" genel;al Charles de Gaulle, "fu1t,i.-
,'y vou �'as posições mais ou "me:los,.
não-al inhadas e equidk tcntes do'

na2iôna[i,smo Ironcês um "tanto'

ressentido, unilateralmente, ocn
' ''o' ':

tra os Estados Unidos - susten

(a a tese de que o mais ': ignifica-
I tiva, reaÚzacãci da Anelo-S .Ioi o

, seu êxito p�litico, À� Rússlac dêsa-,
co

o

fioú' os Estados Unidos trá '-""11
anos, declarando que o ,lançániérf
to do -nrimeiro Soutnik mostrava
o inevitabilidade da vitoria do SO�/

ciol] mo sobre o copjtalismo .•Mas
os Estados Unidos "aceitaram o

desafio e nrovaram como' 'há' Sj8-
gunda Guerra Mundial, 'a superib" '"

ridode se não talvez de seus mé
todas (7), ��eb '1118n0,5 de 'seus .�e
cursos ce. todos os t:nos"" .Com

h' essas nalavrcs "Le M�J:lele",:' reco-v
,

nhe'�c
-

o suoerior idade das' �citen- I

cialidaC:es \fd �àder 'de ql{alqtlc'r"
tipo dos Estaú'os Unidos e pcres
centa: "A exp,eriencia Das-ada in,
'dica que, Moicçu rão 1.1erder'i tem-'
po cel tirar, conclusões". O ve?

rer}ino ,parisiense "julga' qrii os· Es
tados Unidos necesshavam d'es';e

�

-

e:do numa ,é�oca em 'ql!e o siste-
"

ma de va�ores do !',-aís foi deSílLia--'"
do -no Vietnã, nos :,uel:03 negros e

na�, universioades. Mui,to embora
�. "e,safio )ançodo, contra a Fran-..,
ça" !'le!as, forças internÇls do país,
s'e;a muito maioí- e mesmo 'exis-

i, "tei1Cial, não há 111'e-nor duvida ele

que, psicologicamente, na con3'd
e:1E:ia de muitos !lavas, os E ta,-

-

,c!QS Unidos vence'rc,m neLo me

rio� transit:;)[i�mentt.. , �',�ra!�de ba

t'aiJto,- reduzindo os €feitos da";
,'.",

d
\ ' I

prop,aga-n' a h05t:1 qt1e conO:a' e1es',",
mOTI,;:u, o adversaI/ia principal,.!

- apoiadó' pelo côro, gre,go estabele-,
çiclo nraticemente eel' _ todos, ,os

, p-â:ses livres do mll�d�� Sua vito- .. ::. l
.riá' é t311to 111aior:quóntô i'iêll1" pl:�- <...:�;

,

cisa ele prcpaganda"__::!' à 'qual re-' I, "
�

nunciou esp::lfltanea e voluntaria'- l :{

lJ\1vnte:'-;:- para· rea'ço'r o signibc,a- ",i',�
,d"o, do êxito, OlLa SlE)eriorid�de,d� ',:.

.r�g�l112 e das pot,enci i\lidac;l�s, do
-; ,

póeler: os fatos fa�am po-r" �i rii.es
mb?, mais eloquel:J.te e con�íncen- ,i l

,

temente do que as 9alavras e os

coros greg@s, '

,

" Qualq:tl�r competição, 110 ,pla
P9' tecnolq!!.ico,,' a,rmamentista, ,,'es
portivo, está scnâo ganho r pelos
Estados Unidos, embora não lhes
,caiba a injciatlva, nem 00, primei-
ros êxitos, 0'5 russos,_rea-l istos; que
�ãQ, estão _muito mais atentos' às "

i:mpli61ç�es e: trotési�as do l!la�ori ..
poder !1loterial, r;slco e �ecn,ológi-:
co 0'05 Estados tJilClos, Os russos
confiem mais - conforme 'expli
caram - no automatism::l dos �eus

", <cporelhos, critieando a, demasi'a,Í!ia
,_, Qonfionça que os" Estados Unid0s, '

téi1tanto o laçonha; ora çqroadâ de ,

êxito, del1ositara'm nos' homeils
'

l'na:lejadõres dos a�arelho-'. O:-a:
•

- I I

os' 'o')arelhos norte-cm�ricanoc;
são m�is velozes, mais 'preG-isos c w�
mai$ !)odero:os e seus 'homens per,- li!

" ll1:msce�am senhores dos suas mi- I, ��
"quinas, seu:; intl'll,mertos, E' o q4e,,' ,'>1�
se reconhece el11 Moscou, cava-" "r

lhclrescCl e �ej)ort�vall1ente pelos as
"" ',�

tronautaso e tlentlstas' russos e,
mais ,reservadamente, Delo, /oficõ,,-

'

"

lisl110 do govern'o e d�: joq1a;s� A
"

"

ab:oluta libelOlidade do informa-, I
"

ção, sem ostenta°yâo pu,blicitada �

"

mais do qu� o se�red'o, s�g�i?O, ,�
�ela 'p,ropaganda, quando a 1�ICI.?-

',\

/ tlva lor coroada de eXlto, dlspoe
de Torça !)ersuasora a ,-que tlÍn-

: guém resi,ste, Foi um sinal no céu,� ,

todo o munelo vin, ,accmoimhou' c,
testemunhou, 'Ao,ora, o� cristãbs',
que �lrocurom os- "sinais do têm
po" G'O nrofetisnlJ soci'al, tentando
descobri�los' nos Hlai:; diversQs
messian�smos te[[en'os, terão -{le
levantar uma vez e finalmente",;
se us olhos �a ra os Alturas, ;)'Ilde
dizem' a:lcorar-se .: uas espet:onças
['nais.

"

, "

.'

,"

cipa'IllEl')tc tOl' rccn)"Scs não-inE:a
cionistm:, E há_ finalmente', (l êon
vicção' �le' que o �o\;êmo está' om
p'cncttndo Lia pa!1el CjCIC cabe à

inici8.tiva Ilr:va�!'; na ,eJeV("1çãD'
I renda nacional c na redução cle:ci
�jva da taxo de iI1l'iocão, 'Neste
sentido são muito nositivas..le aJ,el1-
tadoras a dcclarG-�ão anteC'item
fetia nelo Illinis'tro da Fazendo,
§r. Pe(fUJl ijettod �4 ,,(I;';

,:çr..:I'�..,."" t,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aj�:üverl±arlamb hoje, o' PI'e dente' da Assembléia,

Legislativa di) Esta-lo, Deputado Lecian Slewinski,

!

_ •• X X x : _I
t".

'\
Com, .cxcelente, "menu"

.

na tm!lá�ico'
. restaurante

do Ciubeo Doze, sábado reuniram ps �Il':torc�'») do .vete

rano €fube, pare um 'Ja'i!ta de cOJ,fratel'Dlzoçao. O Pre-.
!lidentc' do Ciube, sr, Desembarga I r Norberto Miranda

Ronins, com pa�avras tembém ::;im�,átkas saudeu os Di

rehn��; �e deperteménto, o

lmprellS:l
C os associados

�3 clube Doze de Agosto.
: )

,
'

,,,
,

- ': x,' x x : �

Na si�na"a que passou a bon a Hu:;ÍEa Luz, com

um ian'ta.r, nã Rlocúlcnse, hommi-.ge1lu os funcloná.Ios
de , seu ,CI!'lÓ'iO. ,", I

-. xx x : -,-�, '

�
.

Lego' mcis, "em �cu, bem {d·e:orada apartamertte
o �:nw�H1cO.'�Os�d Tereza e md�brmde l\:Irrrques Souza, II
recebem convidados para um coqu1 I despedida do ano I�'
1968. " '.1
r • O bleiser branco qm� O eoneeítted J

.: d'
I
ittdn d'Avila ;usüu na mov[.mrnta a' Im 'e

CÍ':-ulltry : elui>, foi bastante ctml�n(àlo.

médico Ncw-

de . sábadó no

-: x � x::-,""
,

_ Nm"l} 'gt'1ipO de 'um.igos, o Seclctárno ',' do, Cour:try'
Cub; .�r. E;1l1�' Lhz, 'ccmenÜmI: a jjirc�or[a do' Có�ntry"
ii? inícj� do, cme, va; ex:g:r d3S a:S}cia1üG fi ,apresenta:"
çãn das C[Lft.eiras: princ.ipalmêIlt� p�a o frequênda r:a

I.pi!::c:na.
r

. ,
- :,x x x-: -

'I, .,....
J

Lúc:a .de Castro Rnmo:. gramo· do Cfi1�ntry Cub,

'vai,',pasS'ar (1 Re.veillon na' cidade. de Lages. Lucinha o

. �ei1de a um. ;:mpMico ci.mvite do.e; be Ser';_·an,o.
4

"

'; �' ,�, ':t, .:
.

" ,', ...... i·l� .Jl:l.'HL ..

.©�.�t. \ �� "0i ":� °I, :,
'

,OS Direiare:; dá' ''Á�aíJelll:a t�l�lrlnensc de Letra!:,
CIn cemnanhia" de SU(l:S espm:::J::, '$�!ta-fe1ra reun�ram-sc
no Qucrênçia Pa:ace gam um

janfa:l,
de confraterniza-

� I

çao. ,",
'

, '.

, -: x x x: ...... '

i r-

\ O simpitic,,' casàl rereza e l1Ju�' Daux, .

está inau-

.' Igurando neste 'verão,
.

sri� 'êcnfortá�ll'esidênêÍa na ma-,
. ',' • f"� , \

'. ravilhosa nr,aia de C�nmvieira5.
, '"'; ''''".'

'.�

l.v ... i�.:·,;.... ',� ...
'.
- : x x·,x'-·t�...._,.;; '4<� y � ...�

'-o ';G'üvernador da 'Estado dr;. XvI STveira, 110 Pa;a-
I ,

,

hOqIella,Cl>U' GS Seétctários �ció-1\g,;lo�rml�ca,. ccrn janta!,
I i' de Éita�Ü�

,
. , -

-. x xx:
"0' 'Foraun 'v;!':tos passando as 'fesb r e Natal Cln IlOS

�sa ddade>(l S1'. e a sra. dr. ClaudiõlElizâbeth) Ramos.:

, -:xx,,-�
, Md.v;mel1�a-�e, hcje, a ,�odcfl(1d,e, ��:ro (I' m�is long�

nfrSte da Jano cue e ,o Reve.lIon. ccrnrma"bomta decQ-

'::��:�9: �lr;::��d:d:2:�be _fihzc: �� I�Ô:�G' rec�be �s�
'-!í} , ,.

,í ;1" ," ..,- . x x ';7(,.:,":'"7"

:()' Pro-fe:sor Seba�tião Vorg:t3,' na\zern:mo .que Jla,,;�

{ "

seu t,em, sua rcsidênc:il 'recebeu anl�g!lf para com 'um

j
iantar 'feste�Cir: �e", "niver".

I

I
• ',

"

-: x x x: }
t(' O,. �omaHs!a (h. Paulo Costa Ranos que,'oim:1a cs-

,( tá' sub 'os cu:idades: médlcps, motivo (h fratura na per-
.�. na 'c:qu,erda) mesn�o j

cem
�

bengala,' sá�ado o j�rnalfsta
foi visto num grupo .d� crm�gi;!\ na ànrnada boate' dó -

,

I Country c:rib. . I

'1
"

. -:x'xx:'-"- ,)'

.. Tambéllll Clluem éStav<jI muÍfo"'-oI11m,:lo no

..M:/ 49 -dI} Cvú�try. Club., na. itd�te de sábado: era'o sr. e sr'o.
-

dr•. Antilliio (Vera)' GfiU�. I

Porão

, (

-: x x,x:

�úje no /Fai.ácio de 'De5pat:�u�, o'govcmador Ivo

Silveira recebe cUlnprimentos de, ain�gol, em comemora

ção a[)' Clno 1969.

1

t"
,

(

Mulü,
,

mais estará
Ciub. ,

.�:Y...X�:

gente impQrtante, bonita 'c· elegal1te, logo I
no al,1'!Uado Reve:lIen do Scíntacatarina Co- I

- : x x xc: .,--

O :1dvc!',adc/ Hermínio Daux,,( cemqJ1orando hoje
"rdade 'nova, em sua r€�lidêl1ci� recebe �lJ;gO:i rara ro-
'. te ".,

: dadas t,!c Ch.lvClls-Regal. '

'1·, .' 0-'---" I

\1 ,ii ,': Scrgj!} ;,Rerller, d::�l.'��d�/"C�cluSivo dlJ ,çcty, !lro;c-
,:j ii' 14 dent,e ,]c São Pamo, já há alguns dias 'cnt:ootra-Se cm I'WS

., d
f

c!.ou C.
'

.

.

f. .

.

Pen�amento do d1G; E' tt'�YCZ, IÍl,ais', fácil- ser gene ..

ju:to: i'

\
��- I. . .

•�<-=-�C::'=�=s§o�""""'��?_iãõiow�'::::::::si�JJ

·

,.�xtessos de ruidos é uma, , :
prêu&upaçâo de todos os. Bâlses'

LONDRES (B.N. s.) - o ruído na difícil tarefa de conciliar 05 silenciosos (são .construídos ,de
produzido pelos veículos motoriza- objetivos divergentes de límitar o' acôrdo

é

cem padrões industriais
dos está' sendo objeto :d'e restrições ruído e dar a máxima eflcíêncía semelhantes . aos :que ela aplica
em muitos países, sobretudo di ao escapam snto .dos gases - além nos silenciosos. que fornece para
Europa, tendo a Grã-Bretanha, lJOl" do rato 'de: muitos entusiastas do a Rolls-Royce, Além disso, diz
exemplo', posto em 'Vigor, recenh'·, autcrnobilismo desejarem que o também que êles garantem (I

. mente, 1:o:11a' lei nesse sentido. As seu carro emita' um' som "espor- J;esmo nível de ruído e éco�omia
, limitações são, em geral, rigorosas tivo" - que lhe é possível, na Grã- que' 0'8 disposÍti.J:oi" de 'origem, ins- .

c fala-se em virem a ser Impostos Bretanha, fornecer com cada silen- talados' pelos fabricantes durante
no futuro "níveis de ruído" ainda cioso uma garantia de que êlc.cstá a montagem, além de um modera-
mais baixos. de acôrd� com os novos ..regula- do acréscimo de. re;]dimento.

mentoa.sôbre o nível de ruído per
mitido' c que foi' há 'pouco pôsto
em vigor i10 pais. A.lém disso, cada
silencioso que ;l. companhia- vende
em todo o ,:.nundo tem uma garan
tia <de doze meses contra eventuais

.," v

o problema de se limitar o ruído

do escape' interessa todos os tabrl

cantes de automóveis e d� equipa
mento-s próprios para êsse fim, runs.
uma companhia britânica. a "Peco",
enfrentou-o de um modo bem mais

A nova linha de' silencinsos é
de açp revestido.' d� liga metálica
resistente à corrosão" e reíorçaría
nos pontos críticos por. maior es

pessura do mesIDj) matcnial.
.

Um
dos pontos tradicionalmente" Iradereitcs i de fabrícacão..

positivo que as demais, . r., •

" \

I?os, que é onde os tribos de esca-

A "Peco" está fabricando urna VINTE E OITO �ODELOS pc entrzr'n ve saem da "panela",
extensa linha de silenciosos, h.i .' ÜS neves silenciosos da, linha apresenta nada menos de quatro
sete anos, para os automobilistas -, "Armeured

'

. /

Rcplacement" ., estão, .eamada 'de ,aço, cada uma das

que pretendem ,tirar rcnúrnento sendo fabricados atualmente 'para quais, no dizcl;_',;..dos têcnlcos 112J,
extra dos seus carros. Essa Iinha viÍite e oito dos modelos de carros

.

"Peco", é mais grossa' do que o

de silenciosos compreende atual- britânicos rnaís conhecidos, mas.- a l}�o usado na" fabricação , dos si
mente dispositivos para' 'cêrca de "Peco" espera ampliar a sé-rie' de = Iencioscs normais. Além disso" G'.·

.

75 modelos' de automóveis que vão modo a abranger quase todos os da camada é r�vestida de liga cm

dos Jaguares Típo-E aos Minis. demais ..
'

.

} j ambas .as faces e::_as Iígaçêes �ão
"Tão be� sucedida foi a "Peco" 'A "Peco" afirma que. os seus'· feitas por um' processo especial,
'1

Alimentos' extrâídos ", do petróleo
LONDRES A sua armazenageu'l

constitüir problema.
nãô deverátai' se de aUmento tão 'bom ,quaú.

'tI'O de poucos, anos, os animais to o oMIdo de tôdas as fontes noi'·

de criação estarã'o .

cOp1cndo
.

al]·,: mais d�'proteínas, vegetal ou ai1:'
meDtos extraídos' elo ,subsolo fei- .

n::al, ministràdo aós múnais.
tos do rr.:csmo lJetróleo mgro Não foram constatados quais·
com o· qual se produz a gasolina, quer efeitos nocivos' duradouros
a parafinà, e os plástif:!os. em testes realizados durant'e 'oito fina e 'o gás de petróleo. Há, na

..

.

E' ,f3to hoje provado que um anos' nmm:. grande variedade ·de' virdade, tÍois r.:nftodos de p�odu:'
arlTIento idçal para animais, a animais. ção, e em ambos os casos o ali·

proteína, pode ser obtida ,do pe· mento é feito para formas mi·

tróleo. -A companhia British . Pe· Esta descoberta poderá r�- núsculas de vida.' A proteína s5
I

troleum (BP) britânica que ex, prcsimt�r um gra�ld� progresso pode ser obtidl]. de formas de ,;i-

pIora petróleo, colócará ,à venci",' nos esforços do homem no senti· da.

cm forma de 'lJÓ I
a proteíria assim do de enfrentar o perigo da fome A "Pi'oteína BP", será produ.

obtida, e que será' produzida em geral que se espera para os' 'prq, zida apenas nara: a alimentação de

dois: países. ,xin�os trinta ail0S devido à. dupli. animais. �oderia iser ,iuna. fó'nte
Uma das fábricas será instala· c:u;ão da' população do 'mUlldo. <

•

,- 'd� 'alimento pÍtr;t' o )l�iTIem, r.iJ.�s
da em Lavera, na Franca, onde a Poderá ainda ser de. �alor. es· as _ diferen�,as ;

de:
'

]Jaiada�' :_cntrc
con::panhia conta_ 'com·uma reli· pecial nu 'muitos países; especial- os povos do ,mundo .criam ptoblf·
naria e onde foi efetuaqa ades, rriente mt. Africa, ASiit, e Oriente mas: Entfetarito,' ;11çm .dei propor.
cobá,ta; a outra fábrica ficará em Médio onde lima'·. boa parte dos ciOliar farta alimentação aos an1·

,GraIJgeruoutq, na Escócia. pastos encorlÚa.se em' terras dz· mais nos locais onde' não. há m,ui.
flertas ou quase desertas, e

. onde" tá fartura", ó 'produto assim obti,
a vegetação da· qual depende os 'do poderá , resultar 110' aumento

,mimais 0 l'nilitas vêzes 'afetada pe� das; fóhtcs de al:f.ne�tos par�. o

A ,"Proteína BP", como ser;i, J:�s sêcas'. "
. "

.

honlem lU'oporcionando proteínas
_:, cQnhe,c�Q.a". é�,u)n, 'p.ó aU1arellHiQ "E' ,!.!/Úl' l1i,oviiv.el que a Hi:t.1. "5'00 'a, .forma, de aFrr.clltos procc:s·,
inódoro, que pode ser acrcsc�ilt;í�'· teína �Õtrundá dá ,'petrtlleo

" se.jl1� ';'sàdos de feijão dê sojá e 'farinha
do à ração comum dos animais, produzida < Cm refinarias" especial· de .

p,eixe;, atualmente ministrados
Téstes realizados indicam tra· mente ,construídas 'para tál fim. apenas àos ánimais

(B.N.S.) ,- Den·

DOIS l'I'lETODOS

A • base da produção. Rlpar.'l.

ACRESCENTADA 11 COMIDA
, ,

/
( .

Cálculos renait; qua '"
HUMBURGO, dezembro Nó- (;:150' de calculos

_

'i:enais
.

". ., I
níio deve ser possivel .renunciar, a

'. uma . operácão quando os calcu·

los' §cjaIn -; eonsequenci� de ano·

malias de' glan'dul�s tir'eóides
aceSsoriás. A ablaçã,o dessas ano·

rr:alias permite' qlJase, sempre de
finHlvamente os palculo�,' O ,cio

rurgião intervir;},. ta;mbém sempre
", ,

. \ '
...

'

que D.n calculo se tenha entalado
de. tal maneira num dos condutos

_-'���" oh.
:.t1es·

C�lc1JIOS".
'

;J\'" intei:ve1wão . cirurgira
assume ctn tais casos ciirat�r pro
filaCtico.
Quanto ao. tratamento" m�di.

camentoso de calculos, foram

obtidos bons result,!dos na dis·

solução de urólitos. com 'um prc·

pií'ado 'relaÚvamEnte caro" o

AUopul'inol. Corrigindo a, acidez
da' ndna por meio de' "Uralyt·U"

.

obtem·se, em 90. }lor çcnto do;;

'casos!. di�solução çl.os calculoso !'f!'
gundo as mais recentes' investiga.
ções,: p�eientes que' .sofn:ru d�'

.

calcu'íos renais ,I. deveni evitar

agu�s' minerais cpm elevado teor
de éaleio, assim como leite. A

I •

explicação está em que o leite con-
tell1 quantidades ri,prc,ciavéis .

dl�

calejo.
.

(Impl'e ssões da Alemanha)
EME .;_ BE

Nl::fn .congresso, 'recentement� rea

lizado ,em Karlsl'uhe Oieptibliç,l.
Federal da �A.I�manha); se discu
tiu ani�a:lamente em quais casos,

situações ou fases de UlIlU·. doenç�1
causada :por calcltlos se' devia' dar
a, prefercncia à intervencao' d·

rurgica. Es�cHalistas de· merÚci.
na inte:r,nâ, e ,cirurg"iõ2s concorda-

o j , I
ram em ,.;quc se devia eliminar il

llilis petrificada, isto· é, constante·
mente endurecida,' pe,la formação !frequentemente, 'a decisão 'aI·
de çalculos e de função nula... ternativa "operar. ou não"? está
QuanClo da iritervenção cirurgica" ',,'incula1a l1 �m' problema ainda
se deséobrull,. 'às· vêzcs, centena,>

.

luais .

grave: 'li constante irritaçã3
d,e p�quenos caleulrs bilhres: i O das ,paredes dos orgãos pelos cal
pequeno orgão passou a ser ,um cuIos ,envolvc o perigo da forma.

foc!, de 'infecções de extraordin:<· ção d.e canccr. ··"Dois terços de to ..

rio perigo para todo o' organis. dos os canceres da vesieub lJÍ.
Har relatou um congressista

de um orgão
de vida .

que' éxista périgo

mo.

. ..

:��r-��(��'-�"I""�-�-�""""""""""'''___'''';;;'''�--i§m��L'==�'�t, /1

I

g; .6503 --- li ntl�u'ch�s
.

1.

r; 6503,- 5 mi!u:chàs
C �403 _' coin caçamba.

�,

E rião eSiJiueça - Sfina C'hevR'olei OPALA, ,está chegando.
.

,,1

'-l,
; .

� ,.,

"l-.""

PROGRAMkÇÃÜ DO MÊS DE JANEI�{O'

DIA 10 - Oucrta-feira
RO DO ANO

DIA 05,- Domingo - FESTIVAL; DA JUVEN
TUDE

DIA 11 -\.;, Sábado -,BOITE NA COLINA
� - ,I

_.

\ ,�

DIA 18 - Sábado - 1 � GRITO Dg CARNAVAL
"COM OSWALDO NUNES"
DIA }9

."

Domingd ___.:, PBSl;IVAL ,'DA'HJVEN-
TUDE ;

SOIRÊE DE PRIMEI�

DIA 25 Sábad.ó BOITE NA C;OLINA

AV I,S O
COMANDO' DO 5° ,DISTRITO, N1V�L

Alteração no regresso das' fériqs dos' Aspirantes
da Escola

,
Naval Dia 2 oe janeiro às 07,00 horas, parei

• I

0.:; . Aspirantes reprovados e em· segunda época.
Dia 15 de janeiro 'às 14,00. horas, para todos '05

Aspircntes ' aprovcdos.

'ir:

-Carlos Gomes' de .Olive 1''1 e Senhora, cumprimen
tam s'cus amigos c conterrâneos desejando o tCJ'dos um

feliz ANO NQVO.

'\
..
/

.

Será' projetado amdnhã, em vefsão original, o' fil
me francês "CLEO DE 5 ÀS 7",' no auditório' da Fp�'
culdade de Ciênci'as Econô�ic�s, à�' 2041Sm." apre'sen�
tacão do CINECLUBE DÀ FAFI (FacuLdade de Füo-
_', .' / .

sofia, Ciências c Letras), .do D.A .."Oita de Se.lembro" ..

E:tão convidadas tôdas as pe�:soas iriteressadas em ,as� I

" sistir ao segúndo filme de longa-metragem',da �onct<itua-",
" .. dó (�irieasta AGNÉS \rARDA, até 'Ü' mcm�nto inédita

.

ao. p'Úblico florianõpoÚtano; npesilr de, ter, suas. três úl·-

timas realizacões lançadas no mercado exibidor brasil'eÍ:- I

, r�:' "CLEO DÉ 5 AS 7", "As Duas Faceõ da Felicida- .

..

'.,

d'e!l.:6 Bonheur" e "As Criaturas/Les Créot\1res".
A cantora p01)úlar Cleo, Victoire' 6, informada. de

que padece de grave mal 'e cnquanto;;aguardci a coplir-.
'"
-' ; ,

. -.... :.
macão do dii:JC'nóstieo entre 5 e; 7 horas :daquele ,p�l'-J (.:),

,)
� ,

.,

�; � _:: ,:'� '! ,: :. �

meiro, dia d� yerão, )oh1a: COilsci�ncia� c;'a vida que se

desel).volve e111 tôrno de 'si.
. ,�!� ,..,

•.

. E�ta"6 ;a:�,sihon:� der' ])roclu�ão·f $án�êSáJ de '1962'
estrelada i!�oir! 'ê6;[�rie JM�r�h:��r' (p;l�ei�tíiulo), Antoi.I1e

BoGrseíiIdp,;,,:D�tbthie�BlQnk, :�vLclt;l r.egrand (cl�e :tam-'
• '. .

.

\,<(', : .� , '. { .:' .' ! ;
.

bém escreveu o músitá incic(ç�!rtak'é 'CQ1'11;a: -diretora cOD;l-
.�

.

,""-:':1:' t; .�'.,. �:,...:..,., �. , .

': ,; ,>:'f � ..

pôs as canções),:DoÚlinigué:Devrõy; 'Jos6�Lllis de Vilal-

longa, ��2\p.-�UC; qO:�ar4;' i!\l:mà' K;aYi nrt;, S')my; Fr�j, jeon
,Claude t�Waifr/ !�idJff,e �Cp��tf.n�1���,i \íI���{õ\T���� l,�"ê�orm:.
PJ;odução ,de 'Géo-rges, de, Beá�H::egarª(! RÓ{til(bio�:�<\gnes
Vardo. ,Fotogl:afia de Jean Rabier. 'Montagem: Jànine

Vernea.\l.�
,. ,

Do mograma' do CINECLUBE DA FAFI, que i5i;,
cia cuas -2ti�id�de& referentes a 1969, fóz�m p(\rte dois
�urta"l�etragens coloridos: "SOFIA É AS GAMAS/SO
PHIE BT LES GAMMES'" música e mífrÍic9, e "ME-.

DITERRÁNEO/MEDITERRANÉE", documentáriQ' fil
mado de helicóptero sqbre tôda' a regi:'io mediterrânea:

)
,

Inscrição à. Escola; de Polícia
. Civil do Estado de Santa Cátorina

\ '.

,

• ,!

\;,"
.,

.i

1. De acôrdo cem o artigo 11 ,§ 10 G'O 'D"creto 7519,
. de 13/12/68, levo ao conheqmento dos interessadoS:-que'
a partir do did",.03 de janeiro' à 94 de feveréiJ;o"próximo'
acham-se abertas as inscrições nora os, cursos abaixo'

referidos:
1) Criminologia: 12 vagas ,,'

'2) Agente de Polícia: 12 vagas
3) /Escrivãó de Policia: 12 vaga:>
4) Agente Áuxili::ljr de Polícia: 12. vagas
5) Carcereiro: 1.2 vagas . ,

,
��.

2, O Curso, de Criminologia destino-se à fOrt11ação
de Delegados de Polícia e os demais a formação 'técni
co para o exercício dos referidos cargGs.'-,

3. 03 eandi(j'atos' deve�ão apresentar documentos,
. I

'cuja relação é ,forhecida pela Escola de Polícia na Ca-

pital e Delegacias de Polícia no Interior.
4. Os candidatos dev'e:'ã; apresentar os seguintes

títulos:

à) CRIMINOLOGIA -� D1!)lmúa de Bacharel em
.

Direito ou. documento que prove estar no último anO

dessa Faculdade.
b) .i:SCRIVÃO E AGENTE DE POLICIA

COll1provação de conclusão d'.) 20 ciclo do cur�o Se-'
cundário.

d) CARCEREIRO - Ccn1provação qe. conclusão
do primário.

5. Outros esclarecimentos podt't�íl) ser obtidos'
junto a Escola de Polícia, t'la CO]J'itz,l e Ddegacia5 ce
Poilícia, no Interior.

6. A 1l,(.I[rÍcula será efetllÇ.Ído r", n:'Colél dt} p(!��Ci;l,
,

diàriuHIClll,: das 12 ;\s 18,,1;: dGrd':::,

F1Qn.lll6polis, 17 d0 dl�ZelJ;!Jr(J lk i968.
1JtJ. OCi..�:LÜU1" "�Ú�J.}/ :�u'I"L�;.���L- .�-' � t�ãú ...

�

,'I,:
� .l� �, ,,:' �

I
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Os "g'randes acontécimentós
'"esportivos' do ano (5)

de Por-

to lL�t7i�b,
marca r:rte

VitÜI-Ü1 de boa

Q h:'tr:,·mwlol1.@.\ local,
por :l. "é 0, '.cl ('8 '�?:;:n1nG, Em Ca

JiÜ�S do 81.;'1, " J'·'.:,>h)pol foi bati

do J;vlti_ �71 ,�/r"11 :'Ilt�"J rOl" 1 x 0, nas

fes:ivüL.\�1rc Ce�, i-rp,::surio do

clube c,",,';e ""8 (.::" L:í(Í 1Gl'lH'l,de UI)

Sul.

Nas 2':::;::'�'" '0'(') vr"l·-'�,§11l.(}.,(le Celso
.

.

RRJ11of}!S ,�'-r ""l<,>;.,.�"" ")(:1 P-0f -RJOo�envolv!, ..

da a p.::-''-'''' -:'I,
_. -'�'

n",-:,
...

-_-:tiça, ,er.n.
� hGIUé-j <7 ",'

•

�.�
...-. <'

" (-") .:r::z'eseador.
I\')[aü:i"' ç]q ;-�l "\:,<"'-�V1"-''lI:J ;���toTfza�las
r1ispt'ihn[1,:-,' ':' I ""�,.. n, f{)1rm:.wulo 3

categOl.'j_gs -7:0 f' - lO e ],5 HP. A

.
fita azul, c'J;crr-" 2, �):",le?i1!'a Voadorã
de Santa, 'flJu?l.a, !;Ire' fê,z tll percurso
de 25 .m.iJ�.?'s .P:"'·' 2 h(}ras e 32 mi·

nutos, Jo:zé: mlF:2" foi o .ti.moneir,),
auxiliadu por Jh;'cHn ,CaTnral, Maúofol'
Silva e :Pedro Tmn�z:lioni. lEm ,SC�
g-undo lugar chc!�ou?- bal�eira
Santa Maria da Armação' 'da Pie·

dade.

XXXX

(

Estamos no ·�ês de julho e logo
no dia 3, ,o .futebul era 'sacudid3 "

com a realização. da'A.ssembléia
Geral Extráordináda, para" decidir

sõbre; �. certame �siadual e, especiàl.
mente quanto a, inCllt).s1lo ,de mai.,

duas equipes em cada, chave ou

sejaim 6 'em vez. ele 4, conforme
decisão anterior ela própria Assem·

bléia, ,Ficou aCertado tamb€jm que
�

haverá apenas uma chave com os

12 clubes .1!Jgaudo entre si em

dispúta dil'eta. Posteriormente' tl

lVIetropol,' após f�l'to noticiário,
abandoüou às displcÍtas, em, repre·,
sáIÍlt--a

.

dedsão da A.ssembléia. '

:XXXX
A equipe juvenil do São :Paulo,

sagrou-se �a:mlleã anteci;;ada, d,o
certame da categoria, ao derrotar
o Figueircm:e por 1 x 0, gol de

Oitentá. Os campeões da� 'ciuáde
f.of.mal.'am 'assim: A.raujü; A.demir

I, Marcos, Quica e "Eta; Moacir é

Lelé; Cagula, Tomás, Oitenta e

Ademir lU {OacRl').
XXX,X

, Terminado.,.() cértfl.me,

t\e tênis, inf,,�t(} Ijuvenil

•

estadual
e da

:iuvcntude, com os jogos sendo

desdobrados em Joinville, quadra
do Boa Vista' e em Blumenau, qun
dra do 'I'abajana. Eis, a

.
classifica

ção final: Campeão: Boa Vista com

57 pontos; 2:' Lira, com 20; 3°';raba.
jara com 14 e Em 4' Guarany com

apenas 5 pontos,
XXXX'

Retornou da. Guanabara a delega
cão catarínense.do Hélio M'oritz de
�. ,

< � ,

IJagÉs, que .representou "Santa Ca

tarina 11ú certame br�sileiro de
rutebol 'de salão, juvenil Perderul.o,

para-''1'1''Jiinas Gei:ais na estreia por
4 x 2 e- vencendo ao Es·tado' do R:o

por 7 x 2, os catal'inenses

'següitam a classificação
ia·se final, , '

X·XXX
O Conselho, :Regional, de Despoi:.

tos, 'denunciou a'.'Federacão Catado "

nense �e Bolão,' ao CO;lselllo Na·
cional de Desportos, e 'soliCitou 3;'

cassaçiio do Alvará' de funciona·

mento, co.municando o caso a CBú.
, A decisão foi tomada devi10 a

transferência da sede da entidade
\

da Capital para a cidade, de Blü·

não 'con·

para li

:menau',

XXXX

O Prefeito' , "de Florialióp(ilis,
, liber'óu ii verba de, 12 milllôes par;:t
. os' !;;l,stos COIl1 ,a' delegaçã,o que'

ljá�ticipar:i d'Os .logos Abertos de

Santa Cátat'ina, a serein desrlobr;t·

dos �m Máfra,
XXXX

Depôis de se exibir em Brusque,
diálüé de uma"seleção local e per·

det: p,or' 5 x 2;' 'a' equipe 'saIonista

do Del1ol'tivo Condores do Chile,
'enfrentou no 'estádio' Santa Cata·

rina da, FAC, la reÍIÍ:esentaçio do

Cantvanà do Ar:
.

Vitória, tranquila
do conjunto catarinense' por li x I.
gols de,Dilmo 4, Da Silva 2, Prenda
e Ênio, O. quadro anri cel'úlio

formou' com: Segala; ,Pr'enda é

Ênio;�'DiJmo e' Da Silva'. Hamilton

Be:rreta foi o át;bitro, I .

XXXX

Jogand.o 25 ijar�idas, sim�Jltânea.
piente, na sede do Clube Doze de

Algõsto,<, o, mago do, xadrez, Henri·
que da Costa Meking, o popular

t

'''\

des ' U�,fidG!", .•i1 i�RÍ';:b[ll pr<frfissio
"aí atH"ave3�G' mn cr1.se rrinanceh'a

ll:i}fi!íü GOl'l:::, Ç'�llC 'i�ildm?;ve, provo
clm CJI '.'1ill3;;'DS!i��b

•

(�!J c2im_peO[i2to
nm't�iI.n�:;E:· .,�, [''';'',7pL'Gmet?Alldo

«}. � ,t�,:'� tl!.sie espo�te,
"',

, Apesm" E: � ;: ;"':':51]1 !"tO enbm

icn, .Ó,§ -d>I"LZ-:_::1"i"'.;:" <_-: :"'7 C:a2�:Ç5 que
Ki.unriimi:l1l a N;"�] fi�;[k"n Soccer

cr1t-' teus "(
....

I"
,,�

'J Tr -, iC:j1���:;r rea.
/

guer '(J f:��.t;� :�� P�E 'e r��:s.-, A pri-
':

"
.�.

�, I' '" � e .;

lrm::l!,'$! WkU.Hy· 1; ,,'��L ('1 C:'2 moillfl-

t;�r [(l�" Uf.m(e ,3 E,�t uJ{m"a das
�'" Qi!fj'i1!püs�çõe_; I õA �j t�41:·�311· de jp.nei-

. irO.'

SOLUÇÕES
..

C(lusid?f3-Ze .(1r.ne os dirigentes
nm.ericarrnos tê��l vi!� .c não pensa
rão filiaS zêzes· ai1ltes d� investir,
uma ve .... m@!s,,' c�]1}i13jd' cemsiderá

veis, emboolJ;i:'6 ê,,�tb .

da"'nie-dida
'li' ,

se]\.! (!Itam�.\{e Jl.l�'obnemático.
Qs )iu�jctos @ !i:c�em estudados

S20 ê�tes:·,

/,

1) ?ros:;eg[lk lln� �lrgfinr'l3ção e

l!'m campeehl(lb nadO!'1!21H, 11l:11$ com

•

Cil llarticipgçãô €1� �ã1enas dez e

quipes, jnga�Cls fáUflSC (!llle , exclu-

ACABE

sivamcn{e com jogadores estrangei
.JrOS. '

2)
.

Organiza'r: sei§ ou,Oit3 'c'àrilp,c
üi'latas. regionais, cujos. julgadores
se lenfr€i,'1tarrialm para d!sll!utar o

, , '.' \

titulo. Os ]llgadúres destas eqni-
]lC'Í':, 5cviam na maioria americâ-

nos.

3) Pnr de lado a idéia do cam

pcemato inadonai' e formar duas /

ouh.as equ��es: mtinehantes,\ 'Cu

j(Js elementos ser,iam escolhidos en
<I

.
"I ire!Js ,13S0 j.oga{]ores estra'�llgeiros

que atuaram no !lais de,sde 11967.

ESW3 equspes s�rjam reforçadas'
'pOi' r,ªguns omtros joriaOlorcs! es-

tnmgei rus, entre os mais conheci-

das internacionalmente.

Paralelamente (l! um dos b"�s
\ projetos, a liga organiza�ia uma.

UniM States Challenge Cup. da

'qual paticip1adam cê,'ca d�� 400'
, J

I I

clubes- profis!lionais,. selni,pl'ofis-i-
cio110ís, e amadores, e ser1a dispu
tã'do .l11or elimjnató�ia �ireta.
Ao que oai'ece, os 'mecenas ,dos

ft�tebol nos- Est;;dos Unidos estã�
mais incl�nados a adotár o-projéw
t� de cl'·la·ção, de equipes intene

rt'.1I'1tes) projeto a que poderia 'opor- I,

se (l Uli1ited States Soctel' A's;o
ciation, sem � 'aprovação da qual
a Vga :nada poaeria fazer.

.

\

Meqqil1ho, exibiu-se para o público
ilhéu ,pela primeira vez, tendo' ven

eido 23 adversários e empatado
com outros dois-

X-XXX
O América Ide JohÍville, jogando

m� 'seu reduto' diante do XV de
Novembro de Piracicaba" e� par

tkla ii1tel'��adual amistosa em

comemoracão a mais um aniversá

rio de sua' Iundacão, registrou u;:n
"

.

empate de 2 x 2,
.

X XIX X'
I A equipé do, Condores do Chile,
fazendo sua /segunda exibiçã� ilésta
Ca,pital, frente ao Doze d{� Agõsto,
voltou à decepciónar,. perdendo pOl.'
5 'x 3, com a' equipe' dirigida po·J.·
/)'I,ozendo Lima;-, a.presentando prati:,
cÍl"ncnte uma fOl:macão de' juvenis.
'A e�tidade catarinerlse que ,.patro·.
dilO,u,.a viml.� dos' çhÜel1ÓS, teve

,
um ,prejuízo' de 68 c�u�eiros 'novos.

XXXX

O corpo d..b desportista KUÍ't

l\'l:etzer, ex·presidente do' Grêntiô
OlÍmpioo, el'a transportado pára
Blumenau, 'ap.ós tçr' �alecrdo U:l

cidade de São Paulo, <� aotíciá. do
falecimento daquele desportista
abalou o esporte blumenimeuse e

catarinense, onde Kurt gozava .

dê

graú�de prestígio.
/

.XXX'X
li' representação, saJonista do·

Condores do Chile, realizou inais

duas partida,s i�lternádona\s, agora
no interior do Estado Perde em

Blume.�au, dianté d� Desi'mlbank
p�r "a x 1 c foi goleado em 'Jol,nvil!e
por ii x 1, pela seleção Íocal,

XXXX
O Quinze de Novembro de Pira·

cicaba,' após estar ' perdendo por,
2.;x O, para o Olím;pico,' em BIn·
''', ""'."\ .

,_,_ J

menau, reagiu "e passou à frente

no marcador, s'ofrendo pO!'jterior.
mente o empate que veio a ser o

,

',pl�cal'Q. ,dedniti�o. 'Cavalaz,zi. 2
.

e

, Carlo's' Roberto 1" foram os golea·
doreS da equipe catarinense, A

seg'uir, o clube paulista enfrentoú

em Itajaí, ao Barroso e conseguiu
boa vitória po�' 2 x O, gols de

Carlos Àlberto e Jak·Bala.
XXXX

A convite do presidente --:da
F, C ,F'" estêve nesta Capital o dr.

Valled ,Páry? Consultor, jUl'idic'o
�

da C, 13, D" quando foi sàbatinado,
pela imprensa c dirigentes <lo 'fute·
boI

\

catarinense. Apesar, de ter

considerado o certame 'irregular
juridicarnente,' os jogos' COl1thlÍ1a·

,

lam .

sendo di,spútados na: !1puru:'
ção do' (/ampeão de 19()8" sem que
nenl1U.l.TIll outra medida por parte
',dos clubes, surgisse.

xxxx

Com' 50 talheres; o Jantar de,
Confraternização do Ipiranga Fu·

,teboI Clube, foi realizado," consti·
tuindo·se 'em mais um êxito .socÍai.
esportivo, do querido dube alvi·

,verde, dentro das ,col.I1em!>raçõ�s
i do seu 27° aniversário ,de fundação,
A imprensa, como sempre acontece,
"estêve presente ao llcon,teciin�nto, � I'

XXXX ..,

Jogando em Brusque,. a equipe
feminina de voleibol do Fluminense
Futebol Clube, dá Guanabara,
venceu -a do Bandeirantes, locai,
por 3 s'ets a 'I, com parciais de

"

15 x 7, 15 x,3, 7 x 15 ê 15 x',10.
Ana Lílian, atleta revelada p�J.o
Bandeirantes, ora integrante 'da
esquadra tricolor, carioca," foi a

grande 'ltraçãco.,
XXXX

Santa Catarina participou �e
mais 'um, certame de caráter <�,
nacionaL Desta feita o certame
teve por local a .longínqua Bahi�.
envolvendo universitários de, tOdo,s
os quadrantes deste imenso. Brasil.'
Santa Catarina, conseg'uiu ,

os

seguintes resultados: Vol�ibol
Santa Catarina O � R�o Grande d,)
Norte 3; par.ciais �e 15 x O i5 x ,5
e ,15 x 5, Santa êatarina � x Ri�
Grande do SuL 3;' parciais de 15 x 5"
15 x 8· e 15' x 5, Basquetebol -

Santa Catarina �O x .Rio Gran�e d�
Norte 46; Santa Catarina 51 x Ceará

.

70 e Santa Catarina 45 x P'arã 73.
No futebol de salão: Santa Catarina
2 x Pará 1; , Santa,. ,Catarina 2 x

Goiás 1, e Santa Catarina 1 x São
I

Paulo 2. Um empate no jilg'o
.

com

: os paulistas classificaria' à nossa

seleção para o turno final. No tênis
de meSa, Santa Catarinlt claSSIficou.
se.. cm 8° lugar êntrc. .. Iii participan.
i('� f'll(lllaJ'ltn que no xadJ'ês. conse.

Rio - A seleçãó bta'sIIeira, no
«no de 1469, se�'á infdiz nos seus

cél11pron'ícissos no e'xte'Hol'.' Os �,;:-
,

" , f

tr(r� �ão desfavoráveis á� espõ!-tc
nacional"':'" assím flÍlotl 0, prÕfé1Stlf

.'

!vã Trilha, vidente é astrólQgo
gaúdio;

.�

estudioso do o'cuIt1sma,
de.de os uito ançs,

* A Yerc'çãu �J.a; ser J:�lfe:l�iz�
porem o. Flamengo voltará a dar

grf,jules alegrias a· sue torekla _'

ccntmuou o astrolego '-, Urann
, está. Iavbrável' ao ,�Mengo. Smgirá
<'

um greride �dolo entre os jQg'iltl0.·
.1)-, '"

J
-

.re s do Flamengo e. Garr:il1dui vol-
tará a .��r fi AÍeg'ria do povo.

,

j -...

-

\

F,ÚTURO NEGA,

,

. -:Eu,�ó eITei umn pr:.:f'cc§'a em

t&:�la � m'iilm vida: Fuh��m�lt\) a .

cânani€nh;.de Jcq!!eR�ne liénnedv,

�u d!s,,;:que ela ia casar-se;. ace:"
:' tei, !}oréní ct:m· tillló ,lEf('�er'içti dê

s«;is �rileses. 1'01' i:s�i'vn!10 a cifr:
.

"

,

.' Inar c;ue Ü Fiamí.m�n trará (h� vül·
,

tr, ao� fe�ís íü)'cedbres: as ó!é1dias
dü� v'enio'; (('m1)os: A confh;&'n :la '

de Marte cem U,�!10 é iai\!,mjvel
aO rulH'3;;negw, cipesar ,

de mylo
forte cm'ga negativa.' Os ' córtul�$
são r.� :nfluenda: metálica, filie po'_
de dert�liar o Mais Querido.

'

O �rúfes<;o r: hã ''(rilJeél medlía e

volta a fnlcli' - O panoralUo es-

\
.

r
pcrtivo brcríleiro está negro. ,A

seleção,' salvo se houver gnr'�les
.. 'odificaçoés, trará, muita

'

i feii

cidrde's '(LOS; hrasileiros.· A � lva-
�. ção está nos !lés de. UÍ11 jf' ador

que smgirá' no Flamenga. M .. pC!
1'0 que isto. ceenteça' é ne essá

di) que ��aja tmu:to : ent(}(�': ento

e: pir�tual entre os seus d}r·jg ntes.
para ':_tlC () clube sé I#v�ê 'da; .arga
I1cgativrr qlle p�;l'a sôbre o

hl'f:'ilcil'O.

�o p::mm'(l]ma· mtl�t1l�!
alguns outros (lu _OlHsaó,o @" será

dá p1;unhagem e do �:Hnha O a-
" r

iê-iê-iê sofrerá' uma queda acen-,
. _1twúa; .porém continuerão sendo

.
ruvidcs (IS do genero ron

'o rnunde sofrerá utn:a

·
gn:mde5 fa:riôm�rws il'e es-

'p'l'lJuaL )

O pl'ofessQr
gmü nleses :nrcvül a v:(l,Ht.l e Gai

rincha :}G:fllltebol. E�tav,:} e t'mian-

'<I:) cs a�tws, !nm;,dn í}l:i! !U'"iu n

ma :v.�·�fb cpm {J Mcmé rcm

t';cpreSCl1tr!'ll'IO l'lI 'mH�tÍCl" â.
Depüis a bala sllirglu' iamt nris

·
sm.is n�;, Gdrr!lIchOl ,clmt�' c e!a'

, /"
,

"

� , .

rlflvmlle,,1e vnhava '3 a�,a snp.
bDl!nmdo CI volta di}

Cl'51!e
alls

gnl'i'lwdó'i. ' I

\
' Sôhl'c a� razõ!{s que Icva;.lll G ,!ir

'

I'bJl�h:1 CL reta",::!r cem (j fli ehill, ()

astrólcgd faEoLJ (l'ue vár,ias I essoas .

t

das suas �elações' [·"aHzam.
halhns de espirW-S;1;1o para
':"jegmloi' perdesse a 'cabeça.
- 'Mllné está na, sl:{gunda
carnação e é muito Ie.vqdo
i'ié;m dn� nutres. Esta 40i
zãn de mo í.!:ilefÍa. ,.No JV.01\W
�:�Iênda !lolal' é h�n�:ill:a ,: ,1]t>,!5ad or, r: que mIO ac()� n

,

ínvemc. Os seus dias h'
-

- i-I .

! 50' .cs �.egun;;!as a sextas ...

m!li{o im'te: são os signos <

vure e da bondade, os ajtl
\ 'vO!íA:u ans grrmnes dies.:

es!fi mima nova vida; uma
pir�íml�.

o ASTR.ÓLOGO

,\
O pn-ofe:s!;lr hã

dime de' /ócúlii�mo de:!:�e c

arHl�. Atil�lrneilte tem 22;
m'd�c;ado 110 R�o há tr�s me

lamb'dm espedqlista' em vi

e cr.lrtm�i':nda.
,,,J�.,,,,,, . i

A�tcs" 110 seu E,tOldo na

R'Ü' Gr,(JIJde ii!} S;i:, gwev?ie
da dó W,'csidente João G:;ml

Ílexaeamp,el:mato do' Grêmi

::lcentccímentÚ'so"poHti'éos I'ülc

Na 'SlW ' últ!·ma
-

I}reyi!':�o,
fltle os astwIliluta5 ri'illcrh!a

riío muito bem 'sucedidos € J

viagem' em volta .ela luo-. �
i

Ambiente de Gonfian, a na· posse â
( nova diretoria do O.R. Aldo Luz�

.

' ',. �

, �:� '. iNa)marljã ,.:I� �GJ��g4?_'1:,;��,'��<!.�,n,�:::�{t ,Ia.(t�: i���I;'
� ,do Clube :,�l(l 'ltegahls' . A,;Jdn L�q: '. � "exiHêncio' dO

,

l{Ícãliza(1�j: (à, 'r(í� ,Àh�;'nio {NÚú)'·: . i/'OIdo J�liz " CD;l;. fTeiia
j j "

• ", •
' ':j.'

'Luz· 'deú=se o' �tô'_'S'ol�Ti� ,tJ�' iPsse >,

'�nhmçãn de Riml Shil'oliie
d:,y neva di"doria" �Ia _;grefu:açãn"

.

{L�{tle I:l fl.m&lcã� dú Tdl
.olvirubrí! qtle, lI.a �n.te,>v�:ipel'a cúm moite dfl Q!,��{íe' eSJP(.).rtl�
Illetar seu Jubileit de Ou1'o.

,.

mrm de ;rfla (�íl g�f;11�:� '. mbro: jl
Abriudo a' ses·1ão,. i:< Ü'�':� esidente ,:

,iIo
•

'..,.�\ '\:
I

!j\'

SJdy C. Bel'tiel: conc�,det a pela-
.' .' ,� , ,'.

Vira WJ iG�fiIC!lish! Mo�d... : Jg:uate�'
my �lr! Silveira que,tdiscií,�c.u, dis�:'
d:lI;rendo' ,�ôbr'e

.

as �,üt'��l d� C.&
•

. ,";
r

';'_' �'... _> ;-"') ;,"
�

t.
'.

· A. L.. é ,s.ua I'IfÚ'jccãtl in 'cúnéeit:o ..

'
.

_ ,,,.:01" ,\} I _ 'vI
"

,
do: erprrte. remi�6c�o'i' do,"Està- '

': do, do !la:;, e .(]; 'éÓliti� �t;.Aíl))s
c::ou ,c1'ill.';lav��::'O ';�?re�,;Je;de ,',�'a
dy Berb,e� qn«:!� (lis)iu'�f,: e.: jmpro-

. ,; vls(Í,' 3!lÓS ,�ó·· (itdi :;'iicini mil, :ent-
ffe aj1;Jau'�,p§, 0, ,càf�;'�

·

..�ri�<l'Íeiro
màní:!;,tá!·!'� {la� �giit�·ia�iõ'· aó: dr.

, ,', ,,' .,pj

l
. Fral1c,iscil·· 'DamgD1:a�' cCito 'má

'4 !_)efa 'Assembléia Gern. Disclll'-
d ,1· • / j •

san ü 'Ú.e rmprovlSO, o �[lVO maw-

r.al aldistg promet€u JJ,vidar to�

dos Ú's seus esfoços na:��ta pela,
t:e'cuperf',:ção da he�emtJlli(l do es-
',:',' . :1
,porte dD ,remo em Sanfi Catarina

.

, "4'
e excfh:u {nd.cs au ,hl�bál�o que

'rJ .

cCI'lmnente será coroaf ..; �� eXI-

"
to. A segui" fahn_i. tllnm2il1 de im

PI'I}ViS? �. des: ,Ary pe�e��"a Olivci

• 1'0, Presidente da.lfASf que,' cem, 'I'
j

Cadeirf�
"vamo\"" na ,•..,pla. dn' m;1

sórios a NCr'$' 5,00'; da'mIo ans
,

mc�m() mn prêinio lU n�ai, como
"

'
.' '11 '

'

'incentivo. Ta! anec(l(�ação pil'OplJ
cionará, é, claro, ftm os para os

ga!1tüs cJnl o Dept�� de
.

Fi.ltebül.
Do Presidénte ao' té��ico, 'todos
tl'abaH$nll "ativan�e!1f�:. C! "l'uman;;Í(�
nclVúS' sérios. Agoro é '(l. Eigueirell
se (Iue entra numa gr.:Jncle jogada;
atJ.:'m5s �lá �enda ,dê I, cai'neis'f' aI,

. 1{,1' ,'"
\

NCr$ 10,00, com p'rêi\,llos fabulo-
HIS ,de :mtomóveis" �l y,lo dentro da

lei, m!!n'a cám��whci �JtJsada e vul�
tuc�CI, com Q !part!ciWação dó A

!!� �,�a, }rltClI�\l�jQ�i�l, Mett'�pol
e nutras eqll�!.les do �stado. E' lfm

�
"

'�mp�eendim�l�to i��grán�le§ Pl'�
pOl'çoes' que )JüdCrà '��r nos [Ilibes
d· 1... L

o Uluelro que neC{';,�sdal1l, e que

/

Grande "úriter.o de esporti;'tas pe:;

tigiou c;.m sua' mesética a soléii;'-
,

_ , -" I

dade, notando-se elementos da, no-'
r

' '

�
""I '\\

va e velha· gua!da do, Clube, do r,e'-
�

+ � .'
'

presentante do governádor J-vo, SH·
veira dos president-es da fcdel'��ão
Aquática de Santa Cah:T1na, Fede�'
rrção AI!6tica Cc:1iarinense�' é CJll-'"
,"

' \ ,',' I>

be Náut:co Francisco·Màrtlnc,m: '

bem contO do representa�te. . dú '

'.:_',

CJutie Náutico' Riachuel,o do ,,;'j"2S"

p{nlsáveis pela secções de esporf::s
.

d
' ' /
a'''A Gazeta", "A Nação" e "O

. Estado", �:<5rn dcco'nvidada t:speci
ai,' exma. sra. Ida FiI(]mcnn S:illo

. �

ne, viúy�, do fun��dor' é grande
batalliadol' das cautas do' C. R.

, ,,:�Id�' Lut, que 'fo;. Raul Sirnl)ne.
t
,;//

Na' üportunld�de ü j1)rna]ísta_MJ�
cir I: da Silveira, primeira secl'ctá
I'i� do c�ube, 'fez" entrega á d.' Ida

1IJl! 'e�en�plar clestQ fôlha, �dição
, de. sexta-feira' na qual e!lüí ccm-

Falandó ,de
Gilberto NlJha�

Parece (llle Avaí e F;igueirense
de J'çpente a�ordcimm e chegm·i:nl1·
[. cünclu�ão de que Somente c(]m (1

fahicifiação eín grande empr'eita
(íasum faZendQ <.pri()�110çÕes é qu�

, , /

I r.
5cra pnssBve a.numar um pou::o
as f,inan('.'1sl e 'pen5ar em formar

uma C(Iu1pe de· futebol, 'ga;tcnido
dinheiro. profissionaliza,ndo '05

,I, '"

rJlétas, pagando bem," mCiit ex.h!il)-
do muito n{ais',ai�'da� V6iIlOS. '.0,'
trabalho ár,d�I,Q.,í dos di'r�t'o�es d�\'i"
du�s ma'iorl!s �qllipes da capital
que ,tCI11 o dever de repre:j,mtal'
() fldcbúl de f101'1anÓllolis nó ce)'

tmne dó< Estado. Vemos os sacti-
., '

fldos port;!ue passam, .os gasWs' e
e as tle.fici�ncias, Vemos a vQn·

:(Je"., " .. ' .e'5 ..que ó·'\'imte:ceilsrom �!l IMo
�'J�N,f �,"""P'�i-o"� ....,:í 't'-1,<:r ....��'t,!.:t,� . " '�

.. �l\.;;, �;'"
03' .", lóv(::n, fúi '�rjlJ!alinOidí�s;illü. A,
a

.

s'oités, fogn � 'S'eguir,' lOÍ Ü
do' em :C:Qquei�l; a cargo '<1

"
.' vi'cu" 'de i.}�r .i�) hotelei.ro (i

iI!: ml!mil;{_!O!' do ·'Ald.o
" " 1". '\
13 Ef!mmlo' ,:ÜSt1!�
Al\�rÜ��NTE\l 'Di

�
,.

, .:� '\
.

" ' , i,
O cI i.ma' que e!'lcol1tr�mos'

{le' do Cl.ube de Regatas Ald
aufCl'htem f�i de confiança,

ey;>� érama d�'�!;al,anw dn nüvo
.,� ':; I

'
.

f'

'\.\I'�l '«]I]e, l'ea�m�l1tc, está in

"das melhores pi"O!lÓsitos'):� -

1'�sw1jllir an grêmi'o
.

s:uprem::ria do esporte dos
em Santa C�tflr!na. Todavi

!lãü' basta. E' pr.eciso
'es hOM 'ahli�t:ls, sequiows '�.
rem cüwadüs os es,fúrco'g : '1

, "

o I,ieritaç�o, que vai, s�r hr,
-, "

,[PI) dS1Qu'l:JltemÍriO dQbel
,

"t·
,�

"
.

fileiras, em fôrno do dr.

,co DOlWIgna e :\'eus coínp
.
de lCnJad'Cl, pais quem tel

crar, piinc:ílj�!rilente, s�r� ()

de Santa Ct!ta�il!'la '. que
.

mustHiIf, d�ntnJ e fÓ1'3' dos se

JilÍnios,: a ��a ve�dadeÍl:a fÔ'r

t,abàlhü, pú,is.
\

\

O. Figlleirense- neCes$it,
nar (I seu majcstosoIE�tá;.
cisa" ;também, i.tCllI q[�\l ' '

em p'�!.l D�»"H't(!meittó :,1
A... .'

-

'. 1'" 4'",
m.1os .em uma h'Of.!ç:

.

,
,

,
i:·

'

�, '

lIIulos do nassado.til hü,'.

púd;enl fica-r t:!' n�R�gdm df�' i
menta; CspOl'tavos.. \, "

m'nha

do públi'c t um l'I'''lr i �.

ça, �elo (WC : � :'

tal' em A';', " j, i clé ta
'1,'boa I ,,,,,; ,; (,(I' traJjalh�

exl.101.1.� ;,l':io, c pc.!a �\ã_'
t J '1'·' "",j\ "

p.!Ul Il'sses lL'iIl}OS 'M")
,(1(1 díeg�l:mll (I, rQ�liihr, ."
Im:nt.e Mltn hfJa�( ealll�)e�
PCtl1i'[U' C'ill l>�l'tíciJl!1l' de
j,t'tt'U1..0 t:;"n "�'M�'l:he{l. '1 f;{�l �
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.
,

•

. \

nlos...
.,'J

!izafall(/nos, (lo IUgal: entrt;; 16 parti-
para

Intes
'

becz; X X'X X

gl.:nda d.ire�oria da �édel'açã'O Atlética
.

I arínerise, em CIma da hora, .ere-eVCi{ o. �' _

.
CIOU a representação de basque-

,a J�I�rl ,daJcidade dê, Blum!;!lau"para
i,,-éCfTII\,I�seritar o n_.os,lio Estado, no cer

ica } r nacional. de basquetebol
lCOrl '.!�.}l, desdobrado' na cidade de
" ,',,1 'Horizonte, '_ Minas Gerais,
I '. I t,

.

"

Catarina, uma vez mais,
ta::;- ;' ,

II'\e um sa (O negativo, porém,
,

peja experiência: Bahta 57 x

I,�' Catarina '31 _ Ceiuã 059 ,"(

,nos,f a Catarina' 4.6" _ Pefílartlbuco
; aju "Santa Catarina 16 e Goiás :iI

,�.;,êl��1:1
,ta Cata�'ina 37

.

.mo ,,' X X X X
'

• I quipe de futehol do São
I róvão da Guanabara, j\)ganda,
'<,i; ,tosamente ém.Bll;,nenau; ,Mar,,',
) do Olím['Jico, conseguiu dilidl

ilna'- ,mfo por 1 x 0, p'o! conquistadn

'srle I �ó�elso, pr?Ci.s��el1t; no ,dia ,4" "",osto, No dia i o ,Clube ca"cle.,e
! 22

"

joc,�, jogando na 'CapItal do Es.
:s o, c:;Uarttc ,J;1jl Figueiren�e, pe�deu
m 1 x 0, Ú:n�{), de Barra ·Velha�'

dia 11, o chio: �lvc." que excu\r.
nava por Sada C:i!.trina, reali·

,

sua. ,u tima exibição por gra.'
'do cat�rinense, diante, do c;arlos
natl'X, no estádió }\ugusto Bituer,
ól;ifl. dos visitantes por 1 x' Il,
d�t autoria de �ey, ,

'

f
XXXX

erminou o campeonato re�donal
futeb�l de salão, nas 'duas cat�

lus e rias, Nos ju-ueni�., vitóiili do

lua. lJe: Doze' de Agôsto, diante do

ineiras por 5 x 1, '?tpós :i x 1, na
No préljo decisivo

tivemos o cotejo

,terias a insignificante
de NGr$ /600,00,

;XXXX
O, Metropol, voltou .a jógar pela

4. Táç�' BÍ'àsn, dlâilt'e "do Agua
'

...

�érd� e colheu um empate agora
1101' 1 x 1, placard da primeira
etapa, Láiíro marcou aos '22 'minu
tos o' tento ,dós paranaenses en

quanto que Adailton, cobrando
penalidade máxima, estabeleceu o

empate que viria a ser o marcador
definitivo da partida, O Metropul
for'r�ou com: Wanderley (Rubens);'
'Vevé, Adailton, Di e. Ortunho;' Joel
Carborre e Osvaldinho; Márcio"
-Nilzo c Toninho (H;\roldO):' Arbi: ,

tragem de ;yolando Rodrigues f

cC/TIO' anormalidade destaque-se a

expulsão de Miranda por jôgo
violento e Nilzo po.�·' reclamações,

"

et i'e, Doze x ,gaineiras, ,Após ,,o x 2,
,1� fase inicial, Õ conjunto dirigido
,

'J). Rozendo Cima, reagiu e' chegou
a'b.n triunfo sensacional por 3 x 2,
11Iní jôg'o de rara ... vibração, /)s
dlzistas ficaram assim de posse
di títhlo. de, Bi-Campeão da cidade
'A qúipe vencedora formou ássiJ'n:
Ffl( sto: Jlpão (Eduardo) e Lauri:
Z: o (MeUm).e Melim (Chiquinho).
!"llla ,chegar, a esta b�ilhante con

qurta o Doze eu:pa,tou, com fi

Pa 'eiras ,ha última -, parti-la do

tU'l o em O' x '�, e pêrdeu para o

Canvál1a do Ar"" por ,4 x' ,2; na

pCI-1üna "p�rtida, do 'returno,
VCI endo eonseqúentémente as

'

Ot�t as 13 partidas,
.

Ü�lI'portâncL1
\.;. ,,,

o Metropol estreou na � Taça
B;a;H, jogando-em Criciuma, tren
.te' o Grêmio Pôrto: Alegrense, no

,di", 1 de ,agôst.o: 'O ,x Il, foi a, con

t�d1l, fin'al: ,como carioca Cláudío
M�lhjh�es nli ar.bitrag:m, A renda
s'ar. li' NCr$:�\36 '097,00. '

dXXXX
N�st�, meshJo :di'a,! tivemos em

to!;!. o 'terrifóri.o catariJense, divCT"

.' soHogos interestàduaÍs [;misto.�os,
, A�tt estão os resultados de- alguns:
Em. Joinvilie América 2, x Misto
(lO' tlético'Paranaense' O; 'em BIu

m�mu Olímpico 3 x FlórialW 1 e

pallleírar 3 'X Juv�ntu:le 2" em BIu·

Imemu, ,,'
'

l'

XXXX
No diá 18, de agüsto Local

'Estádio. Euvaldo. Lridi, 'em Criciu
Ina

v

Jôg'o;' lvIet�opol 'X, Água
,

Vel'de, iVIotlvo: X Taça ,Brasil, l°
tem;pó� Metropol 2 x Água Verúe O:
Final: Met��pol '1 x O" Arbitragem' ',�

de 'Yáldemár /Nader do Paraná c

re,mia de NCr$ '9,635,00" QÍla�ros:
'Metropol:, Rubens (Wanderley);
'Vevé, 'Adailtol1, Di' e Ortnuho; Joel
e Osvaldinho; Márcio, Nilzo (eú·
nho), Daniel e Toninho, Águá Ver

de: Va11omiro;. CadJto, Se,bastião,
Sílvio e Altair; Natal e Pedrinho;
Dávid (Jailton), Ale�, Miranda e

Lauro (yimca), Goleadores: Nilio
a'os '1 'movimentou o !,llarcador peja
primeira vez., para Daniel ampliar
aos n, Zezinho fêz 3 x 0, aos 31

para Adailton aos 47 minutos, na

cobl'ança de uma penalidade máxi

m.a, estabelecer a goleada,

XXX.X
•

'

9 Figueir�nse ,ioga a noite, no

está -Í() dr, AdQlfo, ;Konder; diante
do, ttehco 'do NÔv'o Hamburgo e

perQe por 2 x 0, éom a equipe
g'aú(!!Ja dei�ando eX;celente impres·
san,! ao p�querio público que lá

, cOI'l.lpareceu, deLhnd� nas bilh,··

•

I
, \
....

'. II." , 1.1
I

i11 qUinas e rr gens
e

.

motores, j�gos completos
fen·omén pard'. mecânica,:.mq

,',r� izes�
\,

bombas
\

P'ara"

,

JO, nl:.mteri(jll EternU,..· te ..

I�fonés
'l>,'

'ens, IV. dSres modernas 'e mais,
:�itc' mai's'

. '

." ',.

. .. .

,:�OO anos, de bem servi'r
, \

t

..

I

Irrig ção:'
"':.c,,

/

, Brasil atrasado 100 an
. )

Em 'solenidade realizada ,no

Ministerio do Interior, o gen, Al·

"buquerque Lima instalou, o Grupo
Executivo de Irrigação para o

Desenvolvínnento Agricola - GEl
DA _ que tem a finalidade de pla
nejar, orientar e -supervisíonar a

atuação : integrada' dos sistemas
dos 'orgãos .federais- nos setores

de, engenharia, -, agricultura e cre

dito, vinculados ao Ministerio dn

',Intéripr, da Agl'ipl,ltura, do PIa,·

"nejamentc e fazenda".

\ �al'a o gen. Albuquerque. Li

ma,,':'o Brasil' eS,tá atrasado mais
de 100, anos, no Setor de irrigação
e� :.compal.'açã� com

,

Is�ael e a

q'iação do. GEIDA permitirá, a

.'.beler-acão do Plano Na'donal de
� ,.�

-

.

Iq:-igllÇão, que passou a ser "
.... �

. \ \

pr;incipal preocupação do iMinis-
tetio' tio Int.er�ior e voltada, princi
palm'énte, pará' o Nordeste, 'ond�
sofuente o prógresso dn campo,

-cc,,� 'ássistencia
.

ao homem da la·

vourà, dará sustentação ao cres

,cen�e desenvolvimento industrial
da Região, ,que demanda· paridela·
medte a formação de um merca!ln

cons,umi'dor" .

. ÉSTku1'URA
Ó GEIDA vai funcionar 'Junto
\

'

à Secretar'a Geral do Ministerio,
do Interior, e será constituido por
dois 'representantes dd N,(inisterio
do Interior, dois do Ministerio da

Agricultura, um do �lanejámento,
um da: Fazenda, uni das Minas e

Energi�s e '. uni dos Transportes,
que cOílllPorão o ConiICULO T'1cnico
Admini'strativo do ol'g·ão.

Revelou o ministro do Int�,

rior que o GÉIDA, para desenvol·
,

' ver' o seu pl'og:ra�a de ,irrigaçao,

I,

contará com recursos externos .do

BIRD, AID FAO e Banc� Central,

Tecnicos 'de sete países auxi

liarão na programação do GEIDA:

Alemanha,
.

Israel, EUA, Espanha,
França, Italia e Mexico, I

Segundo O gen.. Albuquerque
./ ' ..

Lima, "a programação do GEIDA

deverá S.Cl' feita de qualquer .fÓ,·
ma, meSIno ser recursos externos,
somando, recursos internos, ten

tando 'acertar, nnesmo errando,
'coino fez Israel.

.
A irrigação _

disse o ministro :_ é o primeiro
passo para a reforma agrada".

POLITICA NACIONAL

Para o ministro, a p�Iitka,
nacional de irrigação não abran:

"

ge somente o Norcleste, como arca,

prioritaria, por razõe's obvias, mas

espraia-se de Norte a Sul do Bra

sil, éom a presença de assisténcia
tecnica idonea e diversificada aJ

maximo.

Disse o gen. Albuquerque Li

ma> mesmo sem recursos externos,
ra mensagem 'de libertação; edi

tada em favor do 'homem rural,
que destrói de uma vez por todas
as indiferenças de , tantos pela
sorte da<terra, e que 'revela o de

,cidido empenho do Governo em
>
renovar as esperanças do povo
brasileiro" .

NORDESTE

Revelou o ministro, que no

NorIeste, a SUDENE estabeleceu.
dentro do atual Plano Diretor, a

meia de 100 luiI hectares a serem

�rl'igaal}s dentr6 dos proximos cin
co anos. Este ano já foi iniciadll
,ii implantação de pr�Jetos ,!lotos
nos Vaies do Jag'uaribe/ e subme·'
dio. São Franci'sco, CUJOS habálhos
de amplil!ção, em futuro proximo.
os transformarão em gl'andes pr
rim�tras irrigados.

�------�,��
..

�----���-----------------------------

C. RAMOS S.A. - Comércio e

Agência - Rua Pedro Demoro,
14,66 ::._, E$tr�!t'O. "

'"

Ministério da Educação e t�liura U�iversidãde Federa, J d� Sani�' C�iarjfl.a
.

Faculdade' de Fni�sGHa, C�ências,' e Letras

"

EDIT4L N" 101/68

Abre' a .inscrição ao Concurso

de Hahi.litação para matrícu

,lá inicial' em 1969.

,De ordem. do Sr. Yiretor e

cum1)rinrlo
.

o disposto no art. li9,
, .1.

.\

letra A, dá Lei n" 4024 -de 20' de

dezembro de 1961, que fixa as

Diretrizes e Bases da Educação
Nacional e nos artigos �" e 6'0 do

Regimento Interno da Faculdade

faço público que, no '.período de

2 a 20 de janeiro de 1969, das 8

às 11 horas, de segunda a sexta

feira, estará aberta nesta Secre

taria, na Fáculdade 'de Filosófia"
�Ciências .,e Letras, na Trindade" a

inscricão' ao.· Concurso de Habili

tação para matrícula inicial nos

Cursos de Filosofia, Geografia,
.

HIstória, L�tras, -Pedagogia e Ma

temática.

! -' O concurso versará sô

bre as seguintes, disciplinas, \com

observância dos programas qlle
'se acham afixados nesta Secreta·
ria.

Para o Curso de Filosofia: Por·

tuguês, Filosofiá e u..-na· Ííngua es

trangeira eletiva: Francas, ,Espa
nho!', Inglês, Alemão ou Italiano.

Para o Curso de Geografia: Por

tuguês, Geografia Geral, G�ogra
fia do Brasil, História Geral e do

Brasil.

Para o Curso de História: Por·

tuguês, História Geral, História
do Brasil, Geografia Geral e do
Brasil.

Para o Curso, de Letras:. Portu·

guês, Literatura Brasileira e Por·

guêsa e úma Língua eletiva: . .!.lt!

mão, Espanhol, Francês, Inglês ou

Ita1iano.

Para o Curso de Pedagogia: Portu

gu'ês, HistO'tia Geral � Psicologia.
,.

Para o çurso de Matemáticá: Por

tuguês, Matemática e J Física.

II _ O. req'uerimento de �ns-.
crição será feito ao "Diretor da

_.If _ • _.

\
a) Certidão 'de conclusão do

curso \. secundário, em duas vias"
�óm' ã' juntada das ,fichas modêlo

18 e i9, da Diretoria do Ensino

Secundário, visados pelo� Inspe
tor Federal; ou de cursol equiva- :'
lente (Art. 69, letra A, Lei de fDi

retrizes e 'Bases) i,nstruí!:la com,

a reSflectiva vidá escolar" em

duas vias;

b)' Carteira de identidade;
c) At�stado de idoneidade mo

rai, passado por um p,rofessor da

Faculdade, ou por duas pessoas

idôneas;
d) Atestado de sanidade física

e inental;

e) Atestado abeugráfico;
f) Atestàdo I de vacinação ano

tivariólica;
-

,

g), Certidão de. nascimento,
passada pelo registro civil;

h) Prova de estar em dia

com as obrigações relativas ao

stlt'v.iço militar;
i) Título eleitoral aos maiores'

d'e 18 ano;;;;

j) Prova, de pagamento da

taxa de inscrição..
, III - São

�dispensados da

apresentação de certificado do

curso secundário completos os

candidatos que provarem:
a) Haver concluído o curso

secundário no estrangeiro, se ,pro
varem também, sua revalidação
no Brasil, com a prestação de

Provas determinadas, pela Dire·
toria de Ensino secundário;

b) Haver co�cluído o curSI)

de Escola Preparatória de Cadr

'tes, de acôrdo com o Decreto n"

30.796, de 10 de julho de 1952 (Por
taria Ministei'iaí n° 998, de 7 de

dezembro, de 1953);
IV .:_ O diploma de qual�uer

'Curso superior, desde (jUe.. 1-egis·
trado n:>. Diretoria do Ensino Su

perior, sUl-'re a apresentação do

Ct tificadQ ue cO,nclusão do Curo
so .,.,ecundário completo (Art. 31,
Decreto Lei n" 1.190, de 4 de abril

de 1939, com a redação dada pe·
•10 Art. 1" do Decreto-Lei n° 8.19.;,
de 20 de novembro de 1945).

,

V - São consideràdos eqúj·
valentes ao Curso secundário

completo:
li) Os cqrsos comerciais Tec-

duração de sete anos.

VI _ O Concurso de Habili

,tação c{}�stará de prova escrita.

Em qualquer fase do concurso, é'

lícita 11 fis�alização., a exigência 'de

prova de identidade.

',Das provas do Concurso 'dr.
, ,Habilitação não. haverá revisao

salvq' para' corrigir êr:ro de iden

tificação.
Será considerado habilitado

o candidato que, no ,'mínimo, obd

ve,r média global, quatro (4) e não

tiver ze.t:o (O) em nenhuma, das

disciplinas.
'. A classificação dos candidato!>

habilitados obedecerá à ordem de·

creséente da soma das notas fi

nais de, tôda� as disd�linas, seno

do, vedado ó anedondamento de

'notas ou médias, sob qualquer
pretexto.

A admissão à matrícula obede

cerá 'rigorosamente à ordem de

classificação e nos limites de va·

gas"fixadas neste edital.

Independentemente de l:imt-

tes préfixactos, serão matriculados,
todos os que émpataram no últi

mo lugar da classificação., levad'a

até a segunda decimal.
Da classificação dos candida

tos será divulgadlo um mapa as

sinado pelo Diretor e Secretário

e contendo, apenas os nomeS do<;

chamados à ,matrícula.
Os !demais 'Ci.mdid�.tos:" :>e o.

requererem, serão fornecidas cer,

tidões das notas alcançadas en\

cada disciplina apo's o encet··

ramento d,a matrícul�, "

VII - O 'número de in�cri
ção é ilimitado, sendo o núme
ro de vagas na c l' série de todos
os curgos de 40 vagas, conforme

foi aprovado em sessão do Conse·
lho Departamental de 18 de no

vembro de 19651
Para que chegue ao conheci

mento dos interessados, lavrou-se

o presente edital, que será, na

forma da Lei, publicado no. Diário
Oficial do Estado de Santa Cata-

�ez(fina e iJ,fixado nesta Secretal'ia .

d? Secretaria da Faculdade de

it)Filosofia, Ciências e Letras' da Uni··

, �(:.versida(1e Federal de '''uta Cat)}.

\ r1r' ,aos vinte dias dr l� de de-

2,... ",�.'f) tio ano de mí .('p"I,,,o

'10

•
'
..

1'1
.�..

'

"
"

,

•

•

li!' \1'

�.

.,.,
. ..

"

I' Ij;:

,I
I

"
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. Assembléia é .

conv
.

cada até· o
v

próximo dia vinte de janeiro:
O' presidente da Assembléia Le

gislativa, deputado Lecían Slovins

ki, torma.ízou na tarde de ontem
a prorrogação do' atual período le

gislativo "extraordinário até 20 de

janeiro próximo, atendendo a con

vocação formulada de oficio pelo
Governador Ivo ;SiIlveira;' nos têr

mos da Constituição do Estado.
Além de vários projetos de .lei 'do

ínterêsse -do ,Executivo e mesmo

dos Podêres. Legislativo e JudiCiá
rio, a' Assel�bléia Legislativa' deve
rá apreciar até aquela data' a in;
dicação a ser efetuada pelo Gover
nador do Estado, na contormída
de, da alínea primeira do artigo
,27 da Constituição estadual, ccns- ,

tando às 'nomes, dos prefeitos que
substituirão nas estâncias hidro
minerais e balneárias aqueles cujos
mandatos, té'rnÍina�"a 31< de' Ja-�
neiro} :,Dl';)sta forma, o período de
trabalhos quê normalmente ter!ni
nà'ria',; ,hoje' térá' prósseguimento
na: pl'��irria te\:ça-fei_!á, com' a pri-.
n:íÊíir�"'téssão ordínaría após os

fcPi���'S' '�o{. fim
. da s3maha.'

'Assembiéia "Ice:
te-

Com um coquetel óferecido. na
tarde de ontem à Imprensa da Ca-'

pitaÍ, a Iirrna HoJpcke, Veículos Iêz

o lançamento em Santa Catarina

do 116vo Chevrolet Opala; que f5ra
l�nçado há dias'no Salão) de Auto

móveis, em São Paulo. O'xprimeiro
lnoqelo chegado à trad,icional em·

prêsa catarinense; que é a cpm�es

sionária. da-General Motors" �Úl
F:orianópolis,' foi um Opala 2506,
de côr beje, que 'foi' mostr;;t.do' aos
jornalistas nas .o�cin�s" . dé . Roei>'
cte "Veículos. Grande número de

jornalistas compareceu à recep'ção,
admirando as linhas do 'últinio
lançamento da General ,Motars.

.Após o cOGJ.uetel,' o 'Diretor h� Iloep
cke. Veícu10s, Professor Ary Cano

guçu de Mésqúita, fdi ao Palácio

,

da Agronômica mostrar o Opala ao

Governador �vo Silveira,

I,
,r ,+

legráfico ao Ministro dos Negó
cios 'da Saúde, Dr: Antônio Moniz
de Aragão, solicitando providên
cias imediatas 'objetivando dotar
os Departamentos
Saúde do interior

e. Postos

do Estado
de

de

.volucionáría, vem aceitando as' re
gras ditadas pelas autoridades re

volucionárias, realizando 2.S suas

cà�panhas e apregoando os ideais

partidários, contribuindo com a

manutenção das suas diretrizes po
líticas para preservar os ideais de

mocráticos permissíveis dentro, do .

,

nôvo esquema político nacional.
Entende o presidente emedeúista
que a gravidade da situação nhpio.
nal não 'exclue a responsabilidade
da Oposição, cuja missão histori
ca deve consistir na continuidade

. I
do comportamento /que a tem mo-

'ralmente credenciado jun�o ao po
vo brasileiro. Adiantou que' as mex

didas tomadas contra a dor-rupção
c seus efeitos, assim como con

tra 013 privilégios' assambarcados
bar grupos �11inoritários! e o.ígar
quicos, são providências; perfeita
mente compatíveis com; 'os ideais

. .
'

oposicionistas ç com . os princí-
pios democráticos da Nação. Desta
forma, concluiu que o MDB CGD

tinuará no exercício elo papel que
.lhe está reservado na perseguição
do objetivo comum que é o do

sehvolvimento com paz social,
"meta perfeitamente alcançável me
diante o respeito às nossas tradí

cionaís aspirações cristãs e demo-

cráticas". "

vacinas preventivas contra a gri
pe "hong-kong", a exemplo das

"p'rovidêriéias tomadas eni outros
" '.

Estados. Salientou o parlumentar
.que a urgência requerida tem em

yísta . as ameaças epidêmicas da

já famosa" gripe que ,vem íntran

quilizando a' família catarinense e

brasileira.

MDB QUER COLABORAR,
I

Durante as homenagens que
prestou verbalmente aos parla
mentares e servidores da Asse'rn
bléia Legislativa, pela passagem
dêste final de ano, o' deputado Ge

nír Destri lembrou a tentativa co-

-Iaboracionísta .que vem sendo em

preendida .pelo . Movimento Demo
.cratíco Brasileiro, tendo em" vista

assegurar ao País uni c.ima e'(o,
concórdia, capaz de propiciar a

adoção das medidas .reclamadas

pela gravidade da situação política
nacional. Ressaltou _que' -

o MÍm,
como um partido que se organi
zou dentro -da atua! conjuntura re-

ht A .Univensidade Federal de' San
, ta Ç'atarina foi escolhida pela j�r
nal f'Çon;eió da Manhã", da Guana

bani, corno- a melhor' universidade
: b-rasileira de 1968.

'

A escõlha foi
, feita pelo ietor de ensino daquêle
"

órgão, que .anualmel1te relaciona as
.

ínstituícõeâ educacionais e, os pro-•

I '

fessó�1es qu,e mais se destacam.
/'

Ao destacar a cscô,l)1a, da 111e· j

(hor univ,ersidade, afirm� o matu

tino 'Carioca que "várias univel'si- ,_

dades brasileiras,�presentam .
úm

;' aéentuado índice de �xpansão, ,de
"melhoria e, de espírito reformista.

Desta'cal! isoiad-amento o trabalho,
do uma, pode revelar uma aprecia
çã'o �njust'a. Entretanto - pros

segue r;ão só pela dinâmica úo

•

as
L

seu trabalho de reforma, do sen-:

tído moderno de; sua organização
c, princípalmente, por ter sido a

escoihida 'pelõ Conselho de Reito-
I
res e Ministério do -Planejamento
para ministrar 'aos funcionários de

tôdas as universidades' brasileiras

cu;rso,s técpicos de aperfeiçoamen-
'to; a UniversIdade Federal de San

ta Catarina credencia-se com(). a

melhor universidade de' 1968".

Na lista geral da escôlha, a 'Fun

dação Getúlio Vargas tO} indicada

como a melhor instituição de er..·,

sino, pelo seu crescimento e'� vá,-
"

rias direções, com a ampliação do,:;

cursos de formação, graduaçiío rJ
pós·grâduaçâo, técnico, di; a�crl"t_)i�,

l' '.
'

çoamento, nas, pesq1,llsas c riO 1110-

vimento editorial.

Industriais ,calarinenses vão a

Ivo desejar um ,feliz

..

A tDir�·tol'l8. d� FE;del�ação das In

dústrias, aeornpSinha6la de indus

triais de todo o Estado, conipare-
,

,

.

ceu ontenl, incorpOlmda; a fÍl,Í1 de

c;{pressar ao Senhor Góvernador "

i r ' ,

do, .Estado, os votos de felicidades

por oc:asiào dà,S :![e�tas de Natal e

aU�Ul'i:ir um Ano. Nôvo 'cheio de
,.

• <
venturas.
\, flLeCprf>tando" ',0 senti;nento dél

iul'luscría. \5atanneI1se e à reconhe
ClllJ0flLu pda administraçáo que o

�y , vem enl'etando;
't.1.r.

tria aguarda, com interêsse, are:
gmamentação das l�is que criou os

incentivos ,fiscais na órbita do Es·

tado e reativou o FUNDESC, que
se' constituirão' em fator ciecisivo
de desenvolvimento do Estado".

•

Agradecendo, US01\ ela palavra, o

Governador que, após· assinalar o,
',clima de entendimento e co:r:diali
dude que câracteriza as relações
Governo e indústria ,em 'seu .gc
verno,

. expressou ser um admira-
dor da inch_Jstria privada, queren
do-a sempre "mais pujante e' rica,
porque, assim mais desenvolvido
será o Estado Catarinense:"
,

A:ssegurbu 'qÍle, "IOOlp o concur·

ihüli::lLfl:", l<7guiam",ntctrá as,

''-1n';_�_t!* V.i: !_:�(�U_�
l, :�'

no
A

OVO
DESC; instrumentos que ,e C011S-'

tituirão em fatores de de"envolvi

menta elo EE'tado". Termin'\lldo re

tribuiu a todos os indusl riais e
I ' .

suas famílias os votos de prospe-
ridade e ventura que a ch sse, por
seu l;'residente, lhe havi<.m çlese·
jado. �

Á visita prosseguiu caí 1 alegre
copversa informal em ql e Cm er

nante e indl,lstriais expre� 5'avam as

esperanças ele novos e dtos"' no'
Ano que está 'por se iniclar. -

A entrevista regi;strou 'a unidade
de pensamento I entre J Jc.lústria e

Governo que, coord�liat5os, pros

seguirão s!=ll11ando ei>f(,;ços visD,n

dq o des8nvqlvimentiJ (, () progl:es-

P 110 xadl, G

.'

1 •

O esperado Ch':)vI'üle( Opola, Iancado ontem em

um cerre '.i�ad{úu:l!; dos ine:�lo!'c;, ei&orá
a cxpcct��H·va.

de Sm'l�a

O Presidente' da : FedBl-acão-.:c1as
�

,

"
' • �..

;li
: ,1.;

"

Ihdústrfas;' de Santa Catarina -, -

PIÉ$Ç;'� industrial Carlos. Cid Re

na�l�: eifviou mensagem Cle fim-de
ano. ao Presidente Costa e Silvá, na

"lual reafirm� a ;'certez'l ,de' que
os ideais da Revolução de, lS64

/

continuarão 11orteando o Cevêrno
"

, � _. ':/L:,�;;!,�" .��� .�,f��J,:. 1�'

.:Ce&G:m0Il?:'P,,9fi:��

ano; . à!"Br'e'fe�.t6, >

ofereceu na tarde de ont rn .urn

coquetel aos íuncionários lda.,pn;.
feitura Municipal que tam�êm con-

.

tou com, a presença de Irpresen-,
tantes da imprensa local. Na opor
tunidade o Sr. Acácio Santiago
reafirmou a "confiança que deposi
ta nos funcionários do Executivo

- I

Municipa], fazendo um apêío nó

<sentido ele .

que continuem traba

lhando. em favor "de um á;senvol-
iment

' 't'! .

C'vimen o sempre crescen G (la a-

pital catarinense. O coqwtel ' foi

l'eallzado "nos G'aJõe3 d8 Cllub�" Do,
ze de A!:'ôsto é est'iverãi.n preseu-

12) ,

} \
'

tes, entre outros, os secrtt,í,ri<?� �

"""",,, dos ó,g'os

d'tNI.�nicir-�-lidade.

. f;.,.

\,'

de Vossa Excelência". 1 A -rnerrsa-x

,g,em, endereçada em nome ela 'c1as·
'se industrial catarmense, JJ()fisa:lta

, 8. convicção de que ' "o clima' de

segurança e har�onia oferecidos

,-pelo Gov5rno pernlitlrá. no ano' pô
VO, o prosseguimento do processo
e'e desenvolv'imento, 'consoHqando
as conquistas já obtidas péla Ee

voluç'ão de março de 19ô1".

L�nçado
�.

sucesso \981U,'C01'.1

A. Gonzaga Empreendimentos".Tu·
ttrísticos. - firma responsáveÍ '�pé�a ",

reali;3ação do Centro Internac,iol�al' i
,

_ l·�

,de Turismo· da Lagoa da Goncei-'
ção _._ o Superturismó Catarinense'

já iniciou a entrega, de '1�rêmi9s.

,t

Com o 'sorteio da' 'Loteria Fec1e

ral, de sábado, foram cqnheoic1os
os dois primeiros ganhado��s .,dos
carro::; volkswa3,en, zero kil;:nl1etro.

,..

"

O sr. José Marcílfü 'Pérei�'a, /e
sidente a rua NU�18S Machàd0,.10, .

portador da ,cautel�' ri" 43.171 '(3�
.
'. �'

prêl1J.io da loteria Fetleral), e o .sr.
't

l
.
,r ,

Oelair Carlo� Silveira, resi,dento
, ,

t
I

e,m lVIafra (l11as,'nQ,�mol1'le-n o m,5·.

ta capital), I PO!l:tupor da .tçmÜC18
, � ,

n° 07.804 fgró(1l'l1 pO '-g.::1N;hac10rBz, No

flagrante apar cem o/ sr. Anmar

Gon2iaga; cJ.irçtóy "da AGÉ'ÍUR:; 'o
sr. José Mareill'.'\ :'?OJ;eim, ,ganha:

"\ :. . v».',

dor do, ca'r,;:.C? e, o Si -",;s0nifáGio l1a11-
[)'el, diretor da IyIJIlUÁ; elnprêsaü, ,�

responsável pela sonda ,doi Super-
{ , ", � !/t

turi,SIljOl .c.at3r�,mll1Se�
. .

A 01'161'0[;:1. dflÇJál
ros está m<;Lrca,c1a para, I f

ras de hoje, ,tch;a-feira, \
I em :;;018- �

nidade pública que ss'\'ã real,�zac1a
na Praça XV de nO'i. Çlefrol�te da

Cate�1r:.l.
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